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A MISSÃO DA POESIA
PA'RA ··OAM6a:s
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PESCA·S EM ,CRISE
Prossegue a' greve dos pes- i zer as regalias que os pesea-,

cad�res e motoristas mariti- II deres e motoristas exígern. Os
, m?s d.o Algarve. Enquanto os 'trabalhadores, vêm-se aper­
primeiros lutam pelo direito ¡ tados pelo constante agrava­
ao subsídio do desemprego, os I'mento do custo de vida e fa­

segu�d_os éxígem mell_Iores I zein. aquilo que êa sua últi-
condições de VIda, através de : ma arma: a. greve. .

a.!lme!ltos salariais._ As greves I �s espanhóis esfregam. as
tem tido uma-adesão decerea I maos de contentes. Com a

: dé 100%. No último .ñm de nossa frota de rastos cedo vi­
semana os pescadores paralí- : do para aqui captu�ar o pei­
.saram 48 horas e os motoris- I xe. que em princípio é nosso,
tas 72. '. I virão em condições vantajo-

· •

O Governo continua ínsen- ; sas e a exigir vassalagem.
·
sível ao caos que rodeia a' Entretanto já nos vendem co­
nossa frota pesqueira. O cír-' . mo hitermediários.

'.

'eulo é bastantevíeíoso. O,va-I As fábricas ,de conservas"
,100r das capturas é baixo, por':' obrigadas' a. operar com 'peixe"

· que' não há tabelamentos na congelado, já não oferecem a
· lota e os compradores adquí- mesma qualidade em sabor.
rem '0 peixe �' seu belo pra- A crise do Sector' generalãsa-
zero Os armadores, com o va- -se, tentaeullza-se asfixia;

,

'lor baíxo, não podem fazeJ" ,Que Se, pode .f�zel? Muito
face aos encargos ñnaneeíros simples, dizem os pescadores,"
COlli; a banca, aos custos do Fixar o preço do peixe; a'\,'a:q­g!!Soleo e das frequentes re-

.

çar a alta velocida.de na ins­
paraç¡;es, estão desergantza- talaçâo do fri!). Depois, ver­
dos e não conseguem- satisfa- -se-á quem tem razão!

L UIS' de. Camões diz peremptoria­
- mente.o que'quer ,cantar e o que

.

não quer cantar. Quer cantar «o pei­
to ilustre lusitano», não quer louvar
quem abuse do poder «para servir o

seu desejo feio»"
O' que ele quér «celebran> é, falan­

dQ em prosa dos nossos. diflS, todos os

.

,.

r ALAR da. Uníversídade do' nem urna nem outra ainda
I'" Algarve ou do Institute iniciaram o seu funciona­
Politécnico de Faro. tornou-se: mento.
banal, porque já estão criados Por isso, muitos' jovens ma­

há muito tempo (ao menos no. trículados nas Universidades

papel). Contudo, para os jo-. de Lisboa,' na sua maioria es�

vens.quejâ terminaram o 'cur- tudantes-trabalhadores, agru­
so complementar dos liceus ou param-se n o IS Centros de

. que o estão a terminar, o as- Apoio e, nos fins de semana,
sunto não. é banal nem sdm-: professores 'que se .deslocam

pIes, desde que pretendarn de Lisboa, .ministrarn-lhes au­

continuar os estudos porque: las. No entanto, têm tido mui-
.tas dificuldades em obter sa­

las, embora o .Seminário Dio­
cesano, a Escola do ,Magisté­
rio Primário, Colégios, .Síndi-

c�tos' e -Escolrusl Sectmdárias
de Faro tenham

.

sido' muito
gentis e contribuído para 're­

solver esse difícil problema..
Além das propinas pagas

nas Universidades, como. to­
doo ()lSI outros alunos, subsí­
diam as deslocações dos pro­
fessores e assistentes de Lis­
boa é Faro e volta, .além de
terem que pagar as suas pró­
prias, pois que as suas resi­
dências dístrlbuem-se por to­
do o Algarve (Portimão; Sil­

ves, Fuzeta e:Lagos) ,
Baixo

Alentejo (Beja e. Serpa) e

,

'peló dr. Geleate <!il.tlaU,
I

Alto Alentejo (Estremoz) ,·As..,
sim, os. alunos das Faculda­
des de Direito e de Letras pa­
gam cerca de 1500, a 2 oao es­

cudos meneais, porque aos

professores e assistentes des­
contam as aulas dadas' em
Faro eparece que têm ajudas
financeiras. para aJ3' desloca­
ções, Mas, com o, aumento re­

cente .das tarifas domésticas
'da TAP, a .passagem de Ida-e
volta de Lisboa a Faro pa:l?�

-

.sou para, cerca de 5800$00,'
quando'anteriormente era de
cerca, de metade é, com. isto,
as propinas pagas pelos alu­
n0!3. dos Centros de Apoio de­
vem passar para o 'dobro ou

quase. .

'
.

Apesar de tudo, são cerca

de 600 alunos distribuídos pe-

QUAND'o falo de comunísmo e. '1 .3M
. las -Faculdades . de Direito e

pe o ue. Afonso de Castro MéndéS Letras (cursos de Direito,
,

de 'socialismo, há sempre
um idiota qualquer que me per- do Velho' Testamento, feroz, san- ,Hisrorià, FilOisofia, Línguas e

gunta, esbugalhando o olho de, guínárlo, rancoroso (basta hir o .Líteraturas Modernas de Ger­
peixe -morto: você gostaria de vi- que fez Josué às cidades-que con- mânicas e Românicas), além

· ......r na Rússia? E eu, invaríavel- 'quistou, por ordem do Senhor.).__, dos cursos de-Sociologia eOr.. -mente, respondo: acha' que um e o Deus do Novo Testamento,':
russo de 54 anos, nascido na Rús- todo bondade,. amor, tolerân- ganízação e Gestão de Empte­
sia, trabalhando na Rússia, gos-: cia. Pois. bem. O capitalismo (em. sas do Institute Superior' de
taría de vir viver para Portugal? suma forma pura), constituí' a Íor-: Ciênci3J.3 do Trabalho 'é da
Claro 'que a pergunta que subjaz .ma de vida baseada .no egoísmo,: Em.presa. ,(e que essa sim deveria ser··feita). na luta competitiva, que le,va o .

ser:á:' você achá que o comunis- homem a ser: o loho do homem"':":� E, são os:dos dü:is últimas
mo (ou o· socialismo" se lhe, re- ao passo que .0 socialismo 'r,epr�"" cursos 'OS ";'mairs . 'sacrificadoo
pugnam muito aquela palavrà)' rccmcluh'�a 4�� pdgtnaJ

.

rC'O'nclui na' 6." pdt/ina)
está li ser bem aplicado na União·
Soviética?

.

.'
.

,

E eu responderia: não. acho q.ue .

�!�.p�: �����:!e�e��y�:�itg�.��= LAGOA EM .··FES·TA
masiado receio' do seu próprio'

'
.

.. ."'.

:Ei�:i:�:�l\ti�ep:�ri�r NA �NAIJbURAÇÃO DA PRIMElRfAMBULÂNCtA
nações sOGialistas não'. desej am
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Mas, àfinal, o que.é o corílu- .

nismo (ou o socialismo, ambas ás TEVE a presença�da gen�ralida-, lizaram
<

um' cOlqrido desfile 'de

expressões se podem l:lsar' como' de .da .populaçao da vIla e do: viatur:as e ·efectivos, 'nO' qual'se
. sinónimos, já que o conceito' é concelho de Lagoq\' num total.de. integr,arartita banda de'música e

idêntico)? A maior parte das pes- ,vários milhares de pessoas, a' o, rflncRO' folclõrieo dos bombei­
soas em Portugal associa comu- . inauguração' da 'ambulância d¡;¡.; J:'�$' e're Portinião, escoteiros dó
nismo a um regime de governo Associação Humanitária dos Bonf- Gi'1J.pb ,de Lãgoa' e as faÍ1Íarra"s
autoritário e socialismo a nacio- . beir{)s .daquela vila, que foi tam-, dos Bom.be1tos de Lagós, Monchi-,
nalizações de bancos, companhias bém o iníciO' simbólico das ·aciti-· que e FarO'. (Voluntários), '

.de seguro' e grandes empresas, vidades da. mesma Associação .
.', No largo, junto aQ imóvel des,..

apropriação de 'algumas herdades . Assistiram os presidentes' das' tinado a'. se�� provisória dqs bom­
ern. alguns distritos e nada mais. Câmaras Municipais de Lagl'J1l., beiras Iagoenses; o público' téve
Ora O' comunismo, O' socialismo é, Alcoutim, Lagos;' Portimão, Sil- ehsejQ-de ássistrr a exel'êíciOS' coni
acima. de tudo, uma nova fO'rma v�s, Vila dO' Bispo e Vila Real de a escada Magjrus .:dos, bombeü'os'
de vivér corn. os outros. . Santo António e de�utações de. de Loulé,. após Q que; pOr 'entre o

Existem na Bíblia dois deuses qua·se todas as Corporações de estraléjar de fggüete:s, �. sr.& Dei:'
perfeitamente distintos, o Deus Bombeiros dO' Algarve, que "r-€a- fina'Càtariño Ferreirà 'Serviu 'de

madrinha . à ..nova :. an'rbulãn'êia;
despejando sobre- esta .. a tradicio­
nal garrafa de eS'pumanté:' Ó :pre­
sidente· da' comissão instaladora
dos, bombeiros de··Lag{)a;'::;José Vi-

rOoncmf:nq� .. 5."" p�g�).

por Elyiro Rocha' nomes'

'1

CoDuress.o Nacional
so'bra '.0

.

Algarve' ,

. '1
'.

ABRE esta noite, às 9 horas. e 30
minutos o 1.° Congresso Na-.

clonal sobre o : Algarve, organi­
zação do Racal Clube de Silves.

, Esta importante iniciativa que re­

colheu a' adesão .de vastos secto­
res da vida algarvia, des meios'
políticos e sociais, realiza-se na

Aldeia das Açoteías. .

Tem por objectivo proporcionar
um ·forum para .debate, dentro dos

� diversos' problemas
. de carácter

cultural, económico, sócial e esC'
trutural que condicionam o de­
senvolvímentó do Algarve .. Jor-

.

nal do. Algar.ve estará presente 'no
certame, com direito à palavr.a.

CAPITALIsMotlDE Ci\.,'

. tlf,w�!··

SOCIALISlVio DE ·.LÁ!·

àetos: heróicos,
.

que impliquem fiscos
no �alto. da' rotina pa'ra o necessário

.

desconhecido; todas as '¡niciativas que
cOlltribuam para' fomentar 'o' ·conheci­
.mento reciproco entre os, homens de
diversas latitudes, raças ·e credos re­

ligiosos, i! finalmente todos os sacrifí­
cios que se 'tràduzam em possibilidades
,de "progressliJ económico, intelectual e

científico .de ,todi a humanidade.
Camões sépara"o trigo do joio no

canto' VII, est. 84 e 85.
'

Nenhum ambicioso que quisesse
subir a grandes cargos cantarei,
só, por poder com torpes exercícios
lIsar IIlais larg!!mente de .seus_ vícios.

I
."'

Nenhum que use de seu poder bastante
para seryir o seu desejo feio
e que, por comprazer aIO vulgo errante.
se muda em' mais' 'fighrâs que Prateio.
·Nem, Camenas, tambem. julgueis que

.

"
. [cante

quem com hábito honesto e �rave veio
por cdntentar o rei no ofício novo

a despir' e roubar. o: po�re PQvo!

Portanto Camões, que aqúi compa­
rece em parte no .nome das musas,
recusa-Se terminantemente a home­
nagear aqueles que se querem guindar
aos dltos cargos para satisfazerem as

suas mais torpes ambições pessoais e

bem assim os que viram a casaca pa­
ra falar hipocritamente ao gosto dos
interlocutores que pretendem ludi­
briar e, finalmente, 'os videirinhos que
bajulam as autoridades para, explorar
«o pobre PIiJVO». A PRIMEIRA vez que percorri

aquele caminho, há já mais de
Ppis que são «Os Lusladas» senão

. dei: ano�, foi à garupa de uma mula,
a poesia social, o lado politico, de in- sem ·estribos. Homem· da cidade, pau­
tervf!nção, de Camões? «Os Lusladas» ·co habituado a essas andanças rurais,.
são o quadro· vivo duma época em . quando cheguei ao fim dos intermir;zá­
que. o cQsmos COlJleça a déspertar um veis sete quilómétros. que. separam (I
interesse fisico, prático, cientifico, ein estrada de alçat'rão do' monte alente­
prejuízo da religião cristã que e_ redu- jano, tiveram 'de .me ampareir, pois as
zida às proporções de auxiliar abstrac_'. pernas, dormentes, recusavam-se e
ta 40 homem, com' uma Virgem Ma- andar. '

ria menos em evidência que 'Vénus e. Não vos contava este epis6dio que
um Deus poderoso sem' nenhum agas-' pertence à minha vid'a particular não
tamento contra Júpiter e recebendo fora o éaso desse monte, perdido na
num dos seus templos uma divindade serra algarvia, em pleno. Alentejo, 'po�
pagã (nacla menos que Baco).' ér m, ter sal/ado, assim, de repente,
Luís de Camões é poeta do Renas- para a história das coisas. pr6ximas,

cimento que era então um movimen- boas e exemplares.
to cultural c/e exaltação do homem e A'Mesquita é um monte da fregue­
correspondia ao que hoje designaria- sia do - Espi'rito

.

Santo, concelho de
mos por movimento progressista. Ca- Mértola, ao' qual uni o meu destino
mões pertencia à vanguarda· intelec- por laços familiares. Outrora foi
tual do seu tempo, em 'guerra contra terra. de mineiros, dos que trabalha-

"M�lJNDO
FOR·A'·
«o CAMARADA TITO

MORREU»

O: COMITÉ CentTal da Liga dos
.

Cdmurlistas
.

da' .(ugQslávia e. o

Presidium da República Federativa
Socialista da Jugoslávia fizeram uma'
proclamação às classes tr.abalhadoras;
ao povo trabalhádor e' aos cidadãos,
aos povos e nacionalidades;' de con­

teúdo bem simples, mas. de significa­
do be,,! dramátiéo: «O camarada 'tito
morreu».

Sem dúvida o acontecimento mais
importante que ocorreu no último fim'
de· femana, por es�e Mundo fora, a

morte de Tito, já esperada em todaS
as latitudes e longitudes do globo, não
deixou de entristecer o seu povo e me­

recer a mais profunda reacção. 'de pe­
sar sentida em toda a parte.

.

.

Tito era presidente da Jugoslávia
há tririta e dois. anos Havia sido elei­
to em 1948, bastanté acarinhado pelo
povo, junto de quem gozava de gran­
de prestigio devido .ao papel que de­
sempenhou na direcção da lutá pOlíti­
ca e militar eontra' ti invasão do' 'mi­
zi-fascisrno, à sua pátria.

.

,

O velho matechal era filho dé cam­
poneses pobres, o sétimo, tendo de­
sempenhado a profissão de .operário
metalúrgico em vários paises. Foi mi­
litante do Partido Socialista e activis­
tá sindical e, f/w:ante. a Primeira
Grande-Guerra foi preso, rob à acu­

sqção de faz�r propagan,da anti-mili­
tarista, tendo sido, depois, enviado pa­
ra a frente russa .. do exército austro­
-húngàro.· Ai' foi gravemente ferido e

feito prisioneiro de guerra; sendo

(co� na ',J •• págltnG)
... ', . �

estilos de vida e penÚlmenta a uJ-
.

trapassar., A sua poesia é o espelho
dessa. época em que· umas idéias ti­
nham de ir.dando 'lugar a outras,' em
que o. marasmo cédra ao :mo.vimento
de perturbação e aventura, os inte­
reSses locais desapareCiam perant.e a'

tendência expansionista' dos mais de­
cididos e a mentàlidadé retrógrada
dos tímidos se ia tornando insignifi"
cante perante o entusiasmo cOmuni­
cativo dos que queriam partir.
"A.' sua poesia cheia de mar é como

Ó màr: ora agitada, ora <serena, ora'es­
cura ora translúcida - e sempre im­
ponente e cheia de arte, ciência, 'timor
e humor. Porém uma coisa se ver-ifi-

.

ca: Por é/itre o labirinto de descrições,
episódios, exortações e desabafos ·vem

sémpre ao de cima a dignidade �a
(CWr.c� na 3.· página)

;;,

MESQUITA
O FUTURO VEM AÍI

o a maior riquoH
vam sem descanso, sem 'horários ra­

.

zoáveis,'para os ingleses levarem: pa­
ra fora d�ste País, o minério precioso,
durante o período em que, de facio,
nos colonizaram. Há deZ.·anQs, porém,
quando a conheci; era já um desses
povoados que agonizam lentarnen,te;

, por José ,Estêv:ão Cruz

Unha.s encravodosarrastando . a monbtqnia' das' horas,
iguais· a si mesm,as,
Alguns anciãos, estendidos ao Sol

como lagartos ou moire;ando na busca
de lima pinga de água '.

para dar às
bestas que ainda os iam aliviando do'

trabalho, esperavam, pacientes e re,

signados, o Jim da �ida.. As traquini­
ces da meninada não se ouviam. To­
dos os descendentes dos velhos minei­
ros haviam emigrado para os .alto�·
fornos, para outras minas, para o suor

das grandes cidades.

Alguns pequenos camponenses de
meia idade arrastavam il fadiga a

construir o pão de caáa dia, numa
canseira imensa, de sol a sol; sem fé­
rias, sem descanso, nem ao menos

quando a doença os acometia.

(Conclui na 3.' página)

As unhas dos _dedos 'doS
pés têm tendência a .enc'l;1r­
var-se ,nos lados, penetran­
do' nos tecidO's adjacentés,
em vez de crescereDl direi­
tas..
Uma unha encravada po­

de provocar ferida e mesmo

infecção. "

Para evitar que ,as
unhas se encravem; de­
ve cortá-las rentes, d�
pref�rência deixando. os
lados um ·po.UCo ais
compridos do que·
par�,.centr..,

Filarmónica' de Paderne
comemoro 121.°aniversáric

A SOCIEDADE Musical e' Re-
creio Popular. de Paderne, a

mais antiga filarmónica do SuI do
País, comemora cóm diversas ma­

nifestações, iniciadas no dia 1 de
Maio 'e' prolongando-,se até III
deste mês, o seu 121.0 aniversá­
rio.
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AGENDA
leos

PM'tIdiIs .e ehecadas
Para assistir ao casamenta de sua

filha, srs D. Maria do Rosário Perei­
ra Mendes, esteve em Vila Real de
Santo António, o sr. António da En­
carnação Mendes e sua esposa, sr.9 D.
Maria Adelina Pereira Mendes, nossos
assinantes em Toulouse (França).
= Esteve em Vila Real de Santo An­
tónio, para assistir ao casamento de
sua sobrinha, sr.� D. Maria do Rosá­
rio Pereira Mendes o sr. Rui Rodri­
gues, sua esposa e filhos nossos assi­
nantes em Toulouse (França).
Casamento

Realizou-se na Igreja de Nossa Se­
nhora da Encarnação, �m Vila Rea/
de Santo António, a cerimónia do ca­

samento da sr.9 D. Maria do Rosário
Pereira Mendes, filha da sr.' D. Ade­
lina Pereira Mendes e do sr. António.
da Encarnação Mendes com o sr.
Francisco José Corriente da Silva, fi­
lho da sr.� D. Encarnação Corriente
Garcia da Silva e do sr. Francisco Go-
mes Gago da Silva.

.

Foram. padrinhos dá noiva'a srJI D.
.Helena Maria Pereira Mendes e o sr.
João Pereira e do noivo, o sr, José
Gonçalves e sua esposa sr.9 D. Ana

. Gonçalves.
-,

Os noivos seguiram em viagem de
núpcias.

farlialas

TUR I SMO laboratório de Engenharia

d I tem em F�ro documentaçãoin. úst,ia sem cnaminés
para Té'coicos,

MINISTŒIO DA· INí)"(tS.. 'i 1J----------�----------------...
TRIA E TECNOLOGIA

DIRECÇÃo-GERAL DE?
.

ENERGIA
.

A pedido do Sindicato dos
Construtores, levou a efeito o La­
boratório Nacional de Engenha-'
ria Civil a realização de um cur-

Faz-se '. público que o Hos-
so subordínado ao tema «A Prá-
tica da Análise de Custos e a Or- pital Concelhio de Lagos pre­
çamentação Programada». tende obter licença para uma

.

As aulas do referido curso ti- instalação de armazenagem
veram lugar em Faro· numa sala d d -n.o+ Ii feitda Escola de Hotelaria e Turismo e gSiSes e pet. Ique elos,
do Algarve, tendo registado gran- com a capacidade aproximada
de afluência de interessados. de 4480 Utros, sita na Rua do
O Centro de Documentação e Castelo dos Governadores,

Informação-Técnicado Laborató- f-reguesia .de Sta. Maria, 'con-rio Naeional de Eng. Civil, que dorientou o referido curso, e pos-. celho de Lagos e distrito e

teriormente levou a efeito uma Faro. ,

«Sessão de Informação Técnicà» E como a referida instala­
no dia 19 de Abril, pensa orga- ção se acha abrangida pelas'nizar futuramente outros cur-
sos de várias especialidades da disposições, do Decreto n.O

Construção Civil. 29034, de 1 de Outubro' de
.

Mais se, informa qúe aquele 1938, que regulamenta a im­
Centro dispõe a partir de agora, portação, armazenagem e tra-ria -Secção de Faro, Largo de S.

dustrí d trôFrancisco, 37, telef. 26115, de do- 'tamento in ustríal os pe -

cumentação, onde os técnicos do leos brutos, seus derivados e

HEWER & FERNANDO, IJ;),A. Algarve poderão consultar ou' resíduos e pelas dos Decretos
,I adq�irÍ¡; _ directam��te todas. �s n.o 36270, de 9 de Maio de

Entre Harts Will Hewer, Fernando publicações das varias especíali- 1947, e 422/75 de 11 de Agos-.Manuel de Mileu Gomes Pernes e : da�es que o L. N. E. C. pOSSUl e,
Hanna Trachesler Pernes, foi consti- : edita regularmente. to que aprovam a Regula-:
tuída no Cartório Notarial de Lagoa .1 A Secção de Faro, a funcionar mentação de Segurança da­
uma sociedade por quotas denomina�a ; há quase ��is anos !em v�ndo cada quelas instalações, com os in­
«�ewer & Fernando, Ld�.». cUJO I vez a regIstar :fUalOr nu�ero de conveníentes de perígn de in­
t>b)ccto é o aluguer de motociclos sem trabalhos, s<;>bretudo relacionados ',cêndio explosão e derramescondutor. A ·sede da empresa, que tem com, o fabrico e comnortamento

_ '.. .

.'

um capital socialde mil e quinhentos do betão.
-

sao por llSSO e em eonformida-
contos, é nas Areias de São João, em .. de coni as disposições do ei-
Albufeira. tado Decreto n." 29 034, eon-

. . ¡!obora de Mo,orbique Oílio de ;!�a��c��e�ti��:,d�s :!���:II Feshv�1 ,de Ca�tro Marim.
JOãode6aleJ)[OmuletalOtanoll ;��'J:r2�c�i�,d���t�g�}z;taNa sequencia d? registado no ano ,

.

data da publicação deste edi-
., transacto, val realizar-se de novo, es- I. _

Je ano. o II Festival �0lcJ6rico e Ar- I tal, as suas r:eclam�oes con-
tístico de Castro Manm.

I tra a concessao da licença re-
Esta manifestação de�orrerá noidia quenída e examinar o respec-20 de J.unho, no h�st6nco �stel� da- ! tívo processo nesta Reparti-quela vila sotaventma algarvia. .

-

R d Be f'
A •

.

çao, na ua a . ne IcenCla,
----......-..."..----

n.s 241, de Lisboa.
Lisboa e Direcção Geral de

Energia, 22 de Abrilde 1980.

EDIFíCIO-CASINO DE

ARMAÇAO ,DE "RA

Atingida uma quase total degrada­
ção, 'parecem vislumbrar-se melhores
dias para o Casino de Armação de
Pêra que foi um dos mais aprazíveis
locais de convívio da costa algarvia.
O imóvel onde está instalado o pos­
to de turismo; tem um projecto já
aprovado, pela Direcção-Geral do Tu­
rismo. A Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve abriu agora con­

curso, que se prolongará .até 15 de
Maio, para exploração das instala­
ções na modælidade jurídica de sim­
ples concessão temporária de expl�'
ração comercial com um prazo máxi­
mo. de 15 anos.

O adjudicatârio deverá executar à
sua custa todas lIIS obras necessárias
ao projecto. Todas as obras e benfei-.
terias 'ficarão no, fim do' contrato a
pertencer à Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve sem obrigação de
qualquer reembols� ao concessionârio,

JORNAL DO, ALGARVE
N.o 1207 -,- 9-5-1980

TIUl3lINAL JUDICIAL DA

COMARCA DE LAGOS

Aaúncio'
Faz-se saber que nOSi autos

de Habilitação n.O 30-Aj77,
por apenso a Acção de De­

marcação, em que é reque;
rente e autor Agostinho Jose
de Novais, �s'¡dente no Sitio
do Poço - Sagres, são cita-
'd0'.3 por este meio as ¡>eSSoa:s
que se julguem com a qualI­
dade de herdeiros ou sucesso­

res do falecido SIDóNIO PE­
REIRA RITO, casado, natural
de S. Francisco da Serra .­

Santiago do Cacém, residente
que foi na Rua Alv� Redol,
19-3.° Dt.O, em Lisboa e com

escritório na. Rua Nova. do Al­
mada, 81-2.° Esq., também
em Llliboa, para no prazo de
OITO DIAS, decorridos que
sejam os de TRINTA, a, con­

tar da data da publicação do

segundo e· último anúncio,
contestarem, querendo, o/ pe­
dido feito pelo requerente,
cujo pedido consiste- em os ci­
tandos serem julgados suces­

!:tores daquele falecido, para,
como .• seus representantes
prosseguirem os' te.rmos da
causa encontrando-se o res­

pectivo duplicado da petição
. nesta Secretaria.'

Lagos, 17-4-80.

o juiz de Direito,

Joaqutm José de Sousa Dinis

O Escrivão Adjunto,

Manuel 1. Mestre Mendes
.-
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Totohola
Ganhe muito dinheiro jo­

gando pela 1," vez com o sh;.
tema cQuintanilha». Envie 60
esc. a: Toto-Clube, Apartado
85,2901 _, Setúbal-Codex.

,
..

1561

Vende-se
(j I;>rédio '1.°· :andar com res'­

- taurante e' casas em anexo,
sem inql1Jtlillos, entre Faro. e
Olhão. , .. ,

.

Trata: telef. 28221.

.Edital

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­
cia' Piedade; e até quinta-feira, a Far-
mácia Alves de Sousa.

.

Em FARO, hoje, 'a Farmáciæ Al­
meida; amanhã, .Montepio; domingo,
Higiene; segunda-feira, Graça Mira;
terça, Pereira Gago; quarta, Pontes
Sequeira· e, quinta-feira. Baptista.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia StI··

_........._...._......_..-..... .
'va;. amanhã, Neves; domingo, Ribei-
ro Lopes; segúnda-feira, Lacobrigen­
se; terça. Silva; quarta, Neves e quin­
ta-feira, Ribeiro Lopes.
Em LOULÉ, hoje,· R: Farmácia

Cozinheira de l." elas'sé pa-- Pirito; amanhã, Avenida; domingo,
ra Restaurante a 'abrir' na _Madeira, segunda-feira, Chagas; tet­

zona de Quarteira. Dá-se bom ça, Pinheiro; quarta', Pinto e quinta­
-feira. Avenida.

vencimento.
.

Em OLHÃO, hoje, a FaI!"mácia
Resposta ao n.O 1588 deste Progresso; amanhã, OIhanense; do­

jornal ou telef. 66172 de Bo- mingo, Rocha; segunda-feira, Pache-
co; terça, Progresso; quarta Olhanen­liqueime d3l:)l 1�.18 horas. se e quinta-feira, Rocha.

'

", .. �e;:",,'.r"'���.J\ll;Il:, 'Em PORTIMÃO, hoje, a Falfmácia
'Oliveira Furtado; amanhã, Moderna;
domingo, Rosa Nunes; segunda-feira,
Amparo; terça, Dias; quarta, Central
e quinta-feira., Oliveira Furtado.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Sousa; amanhã, Montepio; domingo,
Aboim; segunda-feira, _Ccntr-al; terça,
Franco; qua-rta. Sousa e quinta�feira ..
Montepio. ..

Em VILA REAL DE SANTO AN­
T6NIO, h·oje,· a Farmácia Carmo; e
até quinta-feira a Farmácia Silva.

às 18 e 30, Los angeles de Char­
lie; às 19 e 30, Informe semanale
às 20 e 50, Sabado eine: «El Can-
didato».

.

Domingo, às 10 e 15, Gente jo­
ven; às 11 e 30, Sobre el terreno;
às 13, Siete dias; às 14 e 15, El
hombre y la tierra: «El Lobo»; às
14 e 50, La casa de la pradera;
às 15 e 40, Fantastíco 80;' -às 17 e

25, La batalla de log, planetas; às
17 e 50, 625 Lineas; .às 18 e 50,
Largometraje: «Arco Iris» e às
zr, Estudio 1: «Mi Señor Es Un
Señora.

Televisão
ESPANHOLA

Hoje, às 13 e 30,·Gente hoy; às
14, Teledi¡)tio; às 14 e 30, Cosas;
às 18, Banner y Flapi; às 18 e 25,
Con acho basta; às 19 e 25" Mas
vale prevenir; à,s 20 e 30,. El di­
nero de todos; às 20 e 45, Teatro
breve: «La Nicotina» e às 21 e 20,
Ding, Dong.

.

Amanhã, às 11 e 05, Animales,
animales, animales; às 11 e 30,

. E:¡¡:hibicion de enganche y doma;
às 13, Parlamento; às 14 e 30. El
osito Mischa; às 15, Primera se­
sion: �El desafio de 165 siete
magníficos»; às 16 li! 45, Aplauso;

ALMANSIL

+
. A.GRADECIMENTO
EMILIA DO CARMO NORTE

Seus filhos e noras, na impos­
sibilidade de o fazerem pessoal­
mente, vêm por este meio agra­
dece],' a todas as pessoas que par­
ticiparam no funeral da sua mui­
to quertd� e saudosa mãe e sogra:
ou de outra qualquer forma os

acompanharam no seu prGftmdo
desgosto .

1569

Abelhas

Cinemas
Ern FARO, no Cine-Teatro Faren­

se, hoje, «Processo arquivado por oro'

dem real» (duas sessões); amanhã (2.
sessões) e domingo (3 sessões), «A ba­
talha no espaço»; térça-feira, «A mu­

lher de meu pai»; quarta-feira, «Aqui
começa' a aventura»; quínta-feíra,
«Duelo em Glória City».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Modelo de luxúría»}
amanhã, «Chamavam-lhe génio»; do­
mingo, «O amigo americano»; terça­
-feira, «Basta que não se saiba»;
'quarta-feira, «O dédective Starn» e'

quinta-feira, «Perdido e achado».
Em PORTIMÃO, no Boa Esperan­

ça Atlético Clube Portimonense" -do­
mingo, «Hércules»; quinta-feira, «Ca­
dáveres incómodos», '

- No Cine-Teætro, hoje, «Os vin­
gadores de Shaolin»; Amanhã, e �o­
mingo, «Telefone»; segunda-feira,
«Modelo de luxúria»; terça-feira. «As
duas eram dinamite»; quarta-feira,
«Os cruéis»; quinta-feirar, «A invasão
dos violadores».

.

Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no Cine Teatro João de Deus,
hoje, «Ratinha ardente»; amanhã,
«Operação Iady Marlene»: domingo,
«Cidade víolentast.terça-feíra «O meu

norne é ninguém»; quinta-feirai, «O
sexto continente»,
Em SILVES, no Cine-Teatro. SiI­

vense, hoje, «O boxeur infernal»;
amanhã, «Os sete fantásticos»; domin­
go, «Continuam a chamar-me. Trini­
tá»; terça-feira, «O tímido e a soltei­
rona»; quinta-feira, «Madame Clau­
de».
Em VILÀ REAL DÉ SANTO AN­

NIa, no Cine Foz, amanhã, «Ho­
mens de aço»; domingo, «O carocha
mais louco do' mundo»; terça-feira,
«Os· saqueadores»; quinta-feira, «Um
indomável rebelde».

Necrologia
Capitão José dai Pdedade dios

Santos Custódio

Faleceu em Faro, onde' há mui­
tos anos residia, o sr. capitão José
da Piedade dos Santos Custódio,
aposentado, natural de Loulé, ca­
sado com a sr.a D. Haidée Adela
Madeira Custódio e pai dos srs.

dr. José M. Guerreiro Custódio
(funcionário do Banco Nacional
Ultramarino) e Fernando Antó­
nio Custódio (funcionario da
Companhia Portuguesa d� Petró­
leos B. P.) e sogro das sras. D.
Maria Damásia Dores Custódio e

D. Flávia Guilherme Custódio.

OONCEIÇAO DE FARO

AGRADECIMENTO

FRANCISCO DO CARMO

MURTA

Muito estimado pelo seu trato e

qualidades o seu funeral que se

efectuou da, Igreja de ao Pé da
Cruz para o Talhão dos Comba­
tentes, no Cemitério da Esperan­
ça, constituíu sentida manifesta­
çâo de pesar.

.

As familias enlutadas apresenta
«Jornal do Algarve», sentidos pê­
sames.

O. Director de Serviços,

A.winatura llegf-vel
1574

Precisa-se ',ti

Seu filho, noOra e neta agrade­
oem reeo'nheeidamente a. todas as
pessoas' que acompanharam o en­
te querido à· última morada ou de
qualquer outro modo manifesta ..
ram pesar pela sua morte.

1567

Cortiços e caixas, habita- pdas, vende Ana Parra _ Vi- rontas a pesca: ..
venda Anita - Porta Nova, Resposta a este Jornal
_' Tavira. 1563 ao D.O 1479.

lotas
De. 22 de A�tiI a' 2 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
. Princesa do Guadiana .

Virgem do Sul
Lestia . .

Biscaia . .

FJor do Sul
. Mar Peixe
·Mira Mar.
Caju .

'.

Carmen Maria . .

Pérola do Guadiana
Mercedes . :

558980$00
317480$00
74170$OÓ
·66400$00
14500SOO
14300$00
12000$00
11000$00
5300$00
2900$00
2800$00

1079830$00

Registamos com satisfação' mais·
um aniversário natalício, ó 104.°,
,da sr.a D. Teresa da Conceição
Andrés, que, com seus familiares,
reside no sítio denominado João
de Gales, no concelho de Mon-
chique.

.

A bondosa senhora teve sete
filhps, dos quais dois faleceram,
contando oito netos e 12 bisnetos
e ao ã¡;sinalarmos os seus 104
anos renova�os os votos já nes­
tas colunas· formulados. de que
some muitos mais,· com plena sa­

tisfação. dos seus familiares 'e co-'
nhecidos:

Vende-se
Oasa devoluta"na Rua José

Barão,' 37.
.,

Propo,srtas a: F. V. - Caixa
Postal - 8701 Olhão.

Total . .

De 24 de Abril a 2 de Maio

OLBAO
TRAINEIRAS.� ,

Conserveira
Fátima Cristina.
Liberta '. . .

Cidade Benguela
Alecrim
Pérola Algarvia .

Nova Clarinha
Estrela, do Sul .

Maria Rosa ..
Amazona ...
Costa Azul. . �
Princesa do SW .

Infante ....
Restauração
Audaz' .

Prateada
Norte

122000$00
85640$00
60190$00
52470$00
50770$00
47000$00
42520$00
34030$00
33100$00
32250$00
29800$00
26540$OQ
23530$00
20000S00
14800$00
10950$00
10800SOO

Total 696390$00

1560
Governador civil de Faro
visitou fábrica de cerveja, J. A ta rd e. R I b e I ro

M
• NEUROLOGISTA

« annoJ, DOENÇAS NERVOSAS
Encontra-se em fase de verdadeiro

relançamento, expandindo, a sua acti­
vidade e conbecendo uma recupera­
ção de resultados a: Fábrica Imperial
de Cerveja que integrada n,a Unicer.
prodúz, na Campina de Baixo, em

Loulé, a Cerveja ({Marina».
As modelares instalações foram vi­

sitadas pelo d.r. José Vltorino, gover­
nador civ.u do Distrito, visita que se

inte�re nUŒl1 prop&ito de cont�cto,
após as deslocaç1íes realizadas aos

municípios, com' as actividades ecO­
n6micas da província.
Aquele dirigente foi cumprimentado

pelos engs., António Fonseclll, vice­
-presidente da Uilicer e Lopes Serra,
director da «Marina». Este que após
saudar o· chefe do Distrito, apontou
a necessidade de um decidido apoio
governamental para que os esforços
reaJizados por quantos lliJj trabalham
encontrem a devida expressão, já que
a unidade está apenas a produzir a

50% das suas totais possibHidades, que
são bastantes como o demonstra o

f.acto de todo o enchimento dos balI"ris
de cerveja para o Sul do .País passar
a ser feito ,em Loulé.

Conlultas com marcação a

partir das 16 horu, telefone
261 64, Rua Baptista Lopes,
24-1.· Oto.-PARO ne

,'VENDE-SE

1551

Todos OS números e largu­
ras.
CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19-B­

Lisboa - Telef. 885163.
.11571'

80M8�IROS, VOLU�TÁRIOS
VILA REAL m::SA�'TO, ANTÓN�O

D�cJa'ra'ção
João Pereira H�Ill'iques,

Engenheiro Técnico Agrário,
natural de Odeleite; concelho
de Castro Marim, declara co­

mo dæalojado de Angola e·

desempregado, ter,tomado co­

nhecimento que a fazenda da
Lagoa'do .Ruivo, freguesia· do
Azinhal ,e concelho de Castro
Marim se encontrava abando­
nada. Pretendendo exercer

uma actividade, conseguiu um

contrato de arrendamento, fei..
to pelo próprio administrador
nomeado pelo tribunal, fixan­
do ai a sua residência aonde
actualmente 'reside desde· o
princípio de 1977.
Encontra-se em plena ex­

ploração pecuária., fazendo os

melhoramentos, necessários
para o bom funcionamento co­
mo se pode verificar. Ao abri­
go da lei exigirá os dire�tos
que lhe forem conferidos se

necessário.
Vila Real de Santo Antó­

nio, 16 de Abril de 1980.

Jolio,Pereira.Hen-rique8
(Segue reconhecimento) 1570

chocadeira com capacida:ie
para 7 500 ovos de codorniz,
má:quina de depenar, criadei­
ras, baterias de engorda. .

Resposta. a este jornal ao

n.O 1575.

Para restaurante de 1. a

classe para servir à mesa, exi­
ge'se personalidade, e g0800
pelo contacto humano, dá-se
bom vencimento.

.

. Resposta a este. jornal ou
ao telef. 66172 drudl 14 às 18
horas.Sérgio FarraJota Ramos

Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

C.onsultório e Residência:·
Rua Transversal à. Av.· 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

Consultas a partir' das 17 Ja.

Telefone 2�39$ - Portlmio

1589
.

,

Teias metálicas
Alcoutim

Vende;.,se habitação recons­

truida de novo com 3 quar­
tos 1 sala com 2 divisões, casa
de banho e cozinha.
Trata o próprio em .Alcou­

tim na Rua D. Sancho II n.O·
2 ou em Lisboa pelo telefone
636857. 1568



1
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RAUL RIBEIRO' DOS SANTOS
MaDICO- CIRUROIAo

Consultae •• 2.8• 4.& • e .• felr••

a pa ..tlr d.. 1 e hOl'::a.

Rua do Reitor Teixeira Guedes, ".2.° Esq.
I

fi" A Fil C) Telef. aa •• a

UM'CONTO DE VEZ EM QUANDO

A CIGANA DESERTORA
por Zé LuísCARMELA era urna jovem ra­

pariga de raça cigana. Bas­
tante bonita. Atraente. Donairosa. beldia da capitosa Carmela que
Fisicamente harmoniosa. De lin- desprezara a' sua raça para se

das falas. Engraçada. O, tipo de juntar a um homem de raça bran­
mulher que os homens costumam ca, diferente da deles. Era urna

designar por «bela rapariga». traição à sua Lei. Discutiu-se.
Efectivamente, Carmela era Cada qual apreciava o facto con­

moça agradável com todos estes soante o seu próprio sentimento.:
dotes e, nos seus fulgurantes vin- Uns aceitavam. Outros reprova­
te anos, constituía-se numa pes- vamo Os mais velhos, chocados
soa muito simpática para todos pela reviravolta de pensamento
quantos com ela se relacionavam, dos mais novos, exclamavam: -

mormente os que' a- procuravam «Mas as Leis' da nossa raça? Não
para lhe comprar os brinquedos se respeitam? Rasguemo-las, por­
que exibia no seu comércio. tanto!» Os jovens, já com novos

Os rapazes ciganos, tinham por pensamentos deTiberdade huma':'
ela uma adoração excepcional. A na, afirmavam:
porito de a considerarem urn ídolo «- Cada qual tem o direito de

e, por via disso, não a procuravam dispor de' sí!» O chefe da tribo

para namoro, para sua mulher, vacilava. Seria o desmoronar da
pois urn idolo adora-se, idolatra- mística cigana? O acabar dessa
-se, não se procura para efelt'Os .espécieríevido ao cruzamento rá­
de amor carnal. cieo que se iria operar pela con-

Intimamente, Carmela resseri- tinuidade que o caso poderia ter?
tía-se do facto, porquanto não se- Foi então; no auge desta dis­
ria insensível ao amor. Só ela sa- cussão, que o Manolo pediu para
bia quantas vezes o seu jovem falar. Era cigano da nova gera­
coração pulsava, às oc�tas, JX?r ção. Com pensamentos diferentes
ntio escutar os galantelOs e Pl- daqueles que os seus bisavós pro­
cardlas dos moços namoradeiras fessavam. Explicou os pontos 16-
como, aliás, verificava �contecer ,gicos e modernos desse pensamen­
às demais raparigas da sua idade. to. Não desconhecia a origem e

Em: silêncio sozinha, tinha mo- ,significado da existência da raça
mentos que suspirava � entris- cigana. Mas também pensava, no

,

tecia-se por éonstatar que o¡; r�- alto valor que tem a liberdade
pates falavam-lhe de outras COl-, humana. O direito, de, cada homem
Sl1'S menos de amor. E ela que: ser livre e poder ,escolher o. ca­
tanto ansiava por isso... Ia-se mi:nha da, sua, vída, como 'lhe

, sentindo decepcionada. Revoltada. aprouver, emQora houvesse 'leis
«Sou uma' rapariga desprezada, arcaicas que jmpediam o uso des-

,murmurava ... Sem valO( ... sem, se direito. Não seriam essas leis,
encanto para os moçoS... urna agora, absolutamente obsoletas,
muiher gem futuro ... sem 8_ sim- impraticáveis, injustas, iridignas,
patia dos outros ... �ruun, SQU •.•> embora representassem costumes
El cho'rava. Com o coração a arfar estabelecidos há milénios?' Seria,
de ansiedade. Na vibração natu- possível que os homens ·perma­
ral dos seus auspiciosos vinte necessem ,«amarradós» a essas

àrips. Numa, 'plena florescência, disposições de' lei' que já' nã'O se

sem horizontes, pelo menos à vis.,. ajustavam ao legitimo desej'O de
ta .. : Quase desesperava. Momen- evolução 'Social e progresso hu­
taneamente, tinha 'assomas de mano que os homens 'ansiosamen­
�esvarió. 'Depois ,sossega:va. Vol- te pretendiam fosse praticado no

tava-Ihe a fé. A fé num sentir Mundo? Mudem-se essas leis, foi
intimo, não, reveiador,-mas absor- o seu grito.

'

vente, convicto,.que lhe segredava ,Era o desfraldar de unia ban­
que talvez Ul;n dia es!?e tormento deíra em defesa da Nova Causa.
se desvaneceria' e.,'. . Era o grito de revolta dos jovens
Realmente, no e:atardecer de cigan:os contra os costumes anti­

um dia de Maio,. urn rapaz mo- gas da suá raça. Mallter o pUrismo
rena, de aspecto insiIÍuante, com' dessa raça? Para quê? Com. que
boas falas, 'sob pretexto de c,om- fim ú:til? Por simpl:es egoísmo ou

prar algum brinquedo, aproxi- capricho tradieional? Não! Todos
mou-se da sua bancada' e falou- os homens são homens. Pretos,
-lhe. Conversa trivial de rumo brancos, morenos ou amarelos.
comercial. Carmela, todavia, foi- Todos os seres têm o direito de se

-se ,se:atindo atraída, dominada, libertarem de tradições que àpe­
satisfeita. ,O rapaz foi mudando o 'nas servem para hostiH:zar uns

rumo da conversa. Também se homens contra um outro grupo
sentia encantado pela beleza e fa- de homens. ódios? Divisões?
las da rapariga. Entusiasmou-se." Porquê? Se, ·afinal, bem vistas as

Esmerou-se na explanação do seu coisas,' todos precisavam de se

propósito de. s.edução. A jovem ci- 'unir, _eoniifaternizar, acamaradar,
gana igualmente foi sendo absor- amarem-se mutuamente s e m

vida pelo encanto que aquelas pa- ,ódios; divergências, separatismos,
lavras provocavam. Só as ouvia num abraço' fratérnal de amor,
dirigidas às outras moças. A ,gí, dl- compreensão, tolerância, enfim,
rectamente, nunca tivera a ven- de se, ajudarem para estabelecer
tura de' as escutar. Mas agora ali o poderio da paz, da ordem, do
e,stava esse' belo moço a dizer-' progresso, numa justa comunhão
-lhas de um modo que a seduzia. sociaL, '

Seria verdade? OU apenas se tra- Estes ,e -outros raciocínios foram
tava ae deva'neio caprichoso, in-' oblectiva e .calQr.osam:ente expla­
consequente, de volúpia passagei- nados por ManoiQ. E tão vigoro­
ra, oca�ional? Não sabia respon- samente q fez qu.e os ciganos as­

der. Apenas sabia escutar, com- sistentes à reunião não deixaram
pree�der, aceitar, .e... 'coriven- de se'impressionar. E concordar.
cer-se. Os preceitos dás suas 1eis esta:"
ne ,súbito, um raio de luz bri- vam, efectivamen1ê" ultrapassa-,

Ihou ante os seus profundos '€ ne- ,dos pela 1).ova concepção ideólógi­
gros olhos: :_ o moço não per- ca da Humanidade. Os ei,ganos
tencia à suà raça! Teve, então" mais velhos foram vacilando e.
esta exclamação: «porque me fa- par fim, cederam ante a' justeza
zes promessas de amor? Não vês da argumentação. Compreende­
que sou cigana? Tu não pe'rten- ram e apr.o'Vad"am. Reso:[lveram,
ces à minha raça'! Não pDsso, modificar.as lleis e 'não responsa­
portanto, casar contigo». bilizar Carme1a pelo act0 dia sua

E;¡e, contudo, jurou-lhe um deserção, Pôde assim, livremente,
amor fiel, sincero, absoluto. Não ,se�r o c'aminho da sua 'Ventura
se importava com a diferença das amorosa.

raças. Leria-a para sua mulher. Começava naquela _tribe urna'

V-oltou a jurar-ihe. Ela, por fiJ;n, .Nova Era de Li'hend:a,cie paI'a ,ti)S

acreditou. Combinaram fugir para, seus componentes. FI01ra';a ¡r,itória
longe. I>epois cas.ariam. E assim do Novo Pensamento'Soeücl ade:a-
fízeram. tro das muralhas desse '¡PQ'Ii'o.

Quando no ,acampamento se E o facto não deíxou de ser. co:-
soube do casei }Qgo Rair, chefe da' memorado .com largas liib<4<'ões e

tribo, mandou reunir o grupo pa"- cantos festivos em 'sInaJ ,(ie grande
Ta julga,r e decidir àcerca da re- regozijo.

,

'

Vendedor • Mont! �ordD
Para materiais de constru­

ção civit Precisa-se com re­

sidência em Faro ou Olhão.

,Resposta com 'Curriculum

paTa o n.o 1553 deste jornal.

Trespassa-se loja e contra·
-loja. 60. m2. para qualquer
ramo, excepto agência flIDe-
riria. .

Tratar com Joaquim CaroU- '

ne Manuel :no 10<lal. " lliO

Tijolo. -Abobadilhas'
'er4mieo P8�r'80 Amde· ¡ Irmão, lda.

- Com, viaturas próprías
qualquer ponte do Pais.

Consultar:

Fábrica: ALTO ESTANQUEIRO
,2870. Montijo

Telefones: 2310.980
2310.989
231220.3

lOBNAL DO AIBARVB

para transporte para

! MESQUITA, O futu,ra vim aí

. (� da 1.· p4g1na)

poesia e do poeta: a dela, por-que nõo
se avilta no louvor de «vãs façanhas».

«fantásticas, fingidas mentirosas,
a dele, porque não há no seu espirito
o desejo, 'remolo que [osse, dum pré�
mio «vil». Não se quer comparar a"
Virgilio, por ele cil.g.do no Canto V,
estrofe 94, que louvou Eneias e Q

glória de Roma, porgue o imperador
Augusto lhe acenou com presente e

f.al/ores... '

Ele, os ú"iros favores que recebeu,
foram O/S das ninjas, euio auxílio :so­
licitou ardentemente /Sempre q,ue re­

ceou ,(altor-lhe «o. Mgenho e a arte»
pora a sua epopeia ou para cantar {J§
encantos da amada

..Começa na invo­
cação d'!(Qs LuPiadas» quarnlo pediu
iu Tágides um U017J ,f1Jlo e sublimtJ­
do'»; ',depois íJir¡i�Se.p ClJitope '1fl{J
Canto lIl.�

1552

missão da, 'po'esls
C.lnDes

;¡Insp_ mGrtaI ,eanúl e V.j)Z divina Mas como, se a poesia em PorJugal
neste' peitp nwrtal que Umw te amM.

¡¡ão era prezada, segundo ¡Jiz no Can-
to V, fi os Portugueses eT:.am rudes e

depois l/olla a pedir. /Js Tágides g' às «,de eng¡!/tho remisso.»?

ninfas do Mondego, Ji1.() Cante IIJ, .0' Portanto, se os ricos e os pOf]ero­
seu.Javor, pois tem recei,!!) (lue .() seu

: sos, co.mo também refere" detestam ti
Irac.o �/,el. quer d.iur. ,ç sU4 obra, poe�a e o.s'restantes idem, para quem

soçobre. Por fim, no Canto X•. wna escre,ver?
,

a solicitar (J lliuda de Ca/iope: Camões chega 00' lim d'.I,<Os Lu-
liadas& com a '«lira desafinada» e a

voz rouca J!e tanjo gritar a gente in­
sens/vel. Mas a posteridad'e não deu
pol' baldado'!!) seu inge�te empreendi­
menlt}.. A, poesia 'tinha para ele uma

missão, J'nd.ependentemente 'de se.r bem
QU mal compreendida. Além de sua­
vizar

'

a 'doT, dQS desgraçados de
-

toda
a ordem, conforme mostrou no ieu
belo soneto' 4edicmJo Q Orfeu,' e de
c,{).f$fortæ :com ,«mN segredos 'subtis»
os ,O{Jraç,(Jes que sangram de amor, a

tx>esia tinhJJ para ele ,a' missão de
apontar 1105 home,ns ,os gr-andes exe.m­
plo.s a seguir.
Cal1:lões dividia a poesia em duas

categoriaJ: a .que brotava .aos !J.orb@­
slJe.s dwna #fú:rja grande e, sonoFosa»

ca¡xu, de lev,antar OG ,tmimos ,e mudar:
a cor do rost(} par meio du�a <<tuba
canora, e b'elicosÇl» .(a poesia' épica) e

a prodltzidJl por agr(!ste «civena» ou

«!rauta rud<;» (poesk l[ricaj. Esta
destinava-se ,aos desabafos do próprio
poeta em ,direcção a alinas em simpa­
tia•.com ,a sua, ,como, se nota nó can.

çOO dirigida ao seu ,�tão caro secretá-
rio», ,que .é /lem m'(j¡is nem, menDs que
o s.eu confidente, .() papel, Qnde estão
depositados os seus S'ecretos (daf secre-
tário) pensamentos." " ,

,j Com oS'fuius versos (que são as suas
I lágrimas de amor) semeia lembrail"
I ças tristes nos «alegres carrtPOS, ver-

des mvoredos» que abrem o soneto
115 e regando a IUltur.eza com lágri"
mas nela nascerão saudades: A.' poe�
'sia lírica tem ,pois uma missão .'s.enti­
mental para LuEs de Camões, ao passo
que ,a épicit uma missão'social., Deve-'
rá est.a então enaltecer a coragem o

sacrijíi:i(J? .a persistência e as' obras'de
valor .que libertem o' homem 'da lei

,

da morte, isto é. que o ,afirmem entre
os 'do seu temvo e recordem entre os

que se' Uze seguem como exemplQ a

seguir p.eJos ,que querem. pugnar pelo
bem ¡fa H1.ll1UN,1idade. .,

"

,

Enalle�ndl) ,a· v,alentia, .camões
n,unea apro,v.o, porém nos ,seus versos '

l'harmoniOSOS
(.0J,l (numerosos», como

.

os v,ero,o! lr;tin.os de muitos

PéS),'
o

.cri-
'

, me,.a ,vwle,1:'.cm ou ,o cabala. Há sem­

pre um sentimento de pieaade para
com fJ$ v{timas _da'S ,r.azõ.e,s de, Estado,

(Inês de Castro) e as mães que aperta_
vam .os filhinhos contra o peito na

batalha de A ljub.arrota e até para com

Adamastor lavado em lágrimas pela
demasiada cl'UJiJdade do casJdgo qué
lhe lai in/Ungido.
ResumÍ/ido: A mMsão da poesia pa­

F.[I Luis de Cam.ées é cantar o amor,

",
o bem,' o progres-so, (I coragem e a

, j:us(iça e nunca pactuár com as ideias
, reservadas daqueles que andam' «de'
e6(ômago danado», iSto é, com inten·
ções de l1}e.ntira e dolo.;

"

_

'

A

De T:e.st(J. MO ,quer a interferência
de mais nada e mais nJJlg.u�m, JX>i.s ¿
mo.vida simpl,smJ?nt,e peta amor da
pátria e dq .I,t;dade. Parafraseando a

propó"Uo. ,da persomilida4e dé Vasco

I
I (CO'nIc'hui4ID da 1.· pã.g4tn4) estendiam ao Sol, desiludidos. Con-

I versavam, planeavam, esperançavam-
A- velha escola ojicial, onde a peti- -se Um dia foi lá o Televisão. Toda a

zada um dia aprendeu a ler e a escre- gente viu como se [aziam aquelas coi­
ver, degradava-se il olhos vistos, so- sas que se viam no pequeno écram, A
[rendo a erosão do tempo, dos ventos Mesquita' tornava-se conhecida forada montanha e dos calores tôrridos das fronteiras do Alenteio, «Vélhos,do Verão. A sociedade recreative per- são OS trapost» - dizia, em comentâ­
dera a, consistência, sem sócios sem rio um jornalisla de Lisboa.
interesse.

' '

Foi assim que, com este ambiente,De quando em 'vez, o mente anima- eu fui visitar a Mesquita no dia 25 de
-se. Era Natal ou Páscoa e, os mais Abril. Por lá havia [esta: Tinham-memordidos pela saudade lá vinham a assegurado, E não mentiram. Quando
ver os «velhos». Eram dois, tris dias, 'cheglUi ao alto dum morro onde 'avis­
mas, depois, tudo voltava ao silêncio tova o monte, não pude conter as lá­
dos pássaros, à modorra das horas, ao grimas ante o que vi, ali, perdido na
sofrimento do quotidiano senil, serrania. Um mar de luzes eléctricas '

E o tempo [o! passando. Quando ti- "iluminava Um terreiro,' já construido
ve automóvel, notei outra desgraça- depois do Natal. um grande largo, on­A cerca, de dois' quilômetros do mon- de estacionavam alguns automóveis.
te, o caminho tornava-se impossivel, Havia [esta e da rija. Dezenas de
pedregoso, hostil, arrancanâo gemidos emigrantes noutras terras de Portugalà suspensão, fazendo estremecer €I vo- haviam vindo em excursões para' alarue e a carroceria. Uma pregai' {essa. Abraçavam-se. Coniratemizæ-Veio o 25 de Abril .e o povo dali vam Muitos não, se viam há mais de
começou a votar. Pediram conselhos dez e quinze anos. Artistas de Alma­
a quem lá ia. Foram a pé até QO,Es-' da e de Lisboa tinham vindo, mais o

pirito Santo, bastante longe dali, Vo- grupo de Teatro da Carris e palhaços
taram quase em massa numa mão so- para a 'criançada. Jovens animavam
cialista que por ali apareceu, um dia. um baile feito' a gira-discas. Era a

pintada num cartaz: ,E o tempo foi alegria total.' ,

passando. Votaram, .votaram it já dé No dia seguinte, na continuação dasacreditavam de Abril. Quando... [esta, lJi que o motor tinho sido subs-
,Com a descentralização proporcio- tttúiâo por um mais potente, a gasé5-nada pe/d Lei das Finanças Laçais,,: leo, mais econômico, comprado numa,
tudo mudou. E não pensemos que foi aldeia recentemente electriilcada. Fa­
em muito tempo; Em Setembro do lei, falei muito com aqueles anciãos
ano passado, numa das,minhas visitas reiuvenescidos. E sabem o que me
à Mesquita, ouvi falar que tinham (fí� disseram?

'

nalmeruel) constituiâo uma Comissão,
,

- Isto -não [ica por aqui. Estamos
de Moradores que [ôra a Mértola [a-, a pensar em. alcatroar cá as nossas
zer reivindicaçôes. Pois, no Natal jó" ruas, senão as chuvas dão cabo da
por lá tinham sido arranjados 0$ dois obrai A Cãmora já prometeu apoio ti
'quilqrnetros da estradá, Q escola pri- não temos r4Z&:1 para duvidar.
mâria transformada em centro de eon, É assim'. A, nova vida nosce de
vivio. Aqui, puseram uma Televisão Abril, nasce da descentralização admi­
com I:! e 2.9 Canais, uma antena para .nistrativa. Quantas vezes uma peque­
captar o programa da espanhola e lu- fI(J estrada, cuja falta os senhores dos
zes [luorescentes, alimentadas por um gabinetes alcatijados nem sonham,
motor de gasolina que cedo mostrou pode trazer uma vida nova a dezenasnão .ser ca¡xu, de tim conta do recado. ,dt! pessoas.

'

A velha'sociedad,e ficou a, constil1tir, Para ti Mesquita o futuro vem al.
posto elinico. Por outro ,lado, a ca. Que venJuJ t-arn/)ém' pma mui,tos mon�
mara de M�rtola Iez: um furo wtesla- tes desta nossa martirizada terra! Que
no, ,para aliviar o trabalho de ir 'ao venha, porque neles, como, em ti. ha­
poço da Junta dé FrelfUe3ia buscar a vemos de ter o pOWJ lUIido.
água.
Calcule-se a aJ.egria do's velhos. Ra-',

diantes, claro está. Agora já não se '

VENDE-SE Vende-se
'Andar com 4' assoalhadas-, Casa �m Tavira, com 5 as-

Rua 'João de Deus, lote 1()...2." ,soalhadas e quintal, no Largo «Aqui, minh:a Ca1í(}pe te mvOCQ,
'W'""",,' neste trab.a;lho extre¡no , »

�. em Vila Realde �to' 'do AIto de S. Brás, 'l.
'António. ," .

' Aceitam-se propostas por
Trata na Rua AlInira,nte Cb- earta pará 'Eu:s.ébio losé Dío­

d�do dos,R&is,-173 ll8. �a. go _' . Coutada -, VUs. NDVa'
Vlla.' '

'

1�56, <le Cacela. 1564
,�.

'.

al

da 'Gama, no.Canto V, est. 99 a 10-,
cuçõo latina que diz «Amicus' Plato
sed magis arnica Veritas», adverte ele
que:

' ,

,
'

,

Às Musas agradeça o nosso Gama
o muito amor da pátria -que as obriga
a dar, aos seus na lira nome e fama.

Que o grllTuJe almirante não jul�
gasse portanto çue era pela sua pessoa
que Camões fazia um poema épico.
O muito. amor pâtrio é que obrigou
as Muses a âar-lhe nome na lira...
Que compensqção então esperava o

poeta, te o apreço. a que se dizia com
ius no canto VIl nunca o obteve e se
declara nesse mesmo canto numa si·
tuação miserável? Poder-se-ia dizer
que o animava ° prazer de ser lido
e,,:lr,e os seus conlempo�n,eos" pois

<mão é prémio vil Sel' conhecido
POT um pregão do ni.nhomeu paterno».

o.

Móveis';

A Ford lança, agora em Portugal, • nOva
geraçáo de Tractoras Ford cla séI1e 1000.

.os mlnl-Tlaclores Ifiord foram concebfdos
para ,proPorcionarem uma excelente adaptação
lIosma]s variadosttjpos de tarefas. Tais corno
,os \trabalhos :nas lY.in/1as. nos pomares.
nas áreas de 1l0rtloú1tura, ou nos campos
de golf. etc. O:lm:

- ,Mt):tQf J)le�l;
-12 'lIelOdiélade,ll;
-lC®trd!e 'CIe Iilrrifuodiclad�
- Tracção às quatro rodas;
- Blocagem de diferencial.

£ é um gosto v�los a trabalhar. Porque.
tal como tt.oda a ,gama de Tractores Ford,
os '(lovas moalElas da série 1000 possuem
'tima -notável 'Capacidade de trabalho.

" " Tal pai, .. Tal filho...

TRACTORES FORD. UM/,\ EQUIP.A DE TRABAUiADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE, .EXI?ERI¡;�CIA

Estevinha e Rafael - Salão
" de EXposição na Rua 5 de Ou-,
tubro, li. o 51.
Executa ,Móveis por enco­

menda. na Fábrica, Rua de An­
gola n.O 6 _:.. Vila Reál deSan­
to .António - Telef,. 44138 .

Orçamento Grátis.
VISITE-NOS 1341

FOMENI·O ,1,�.oLJ£ifHdA!L
E AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.
Largo de S. Luís· Telef. 23061/4
8000 FARO

'

'

�c,tóres,.' .,',
. �qulpa'l:nelit¿,
':". �..

,� �,
"

'I �47
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Noves de Alegria
·É

"

. .

Um novo ,programa de' radio .para si
�Ut8·0 'em H�� � �uL iDI !á�â��J. àr lJ.�� h�ral
.' .

.

Sabernos que o nosso mundo está. cheio
de' pessoas frustradas. Todavía a felicidade
não é urn sonho. Se você é uma dessas pes ...

soas, a sua vida pode ser bem diferente, ou ...

vindo o nosso' programa, e se desejar contac ...
'

tar-nos, escreva-nos. "

,

'

APARTADO 227 - BÓOO FA�RO
,

'.
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Cepiteltsmo de. cá,
socielismo de lá!

(OWllfWvuiaçálo � 1.·,pá�)
'senta a substítuiçâo desse egoísmo
fundamental pela ideia de soli:"
daríedade, de auxílio mútuo!' de
planiñcaçâo para evitar e eillni­
nat a competência que transfOl:'­
ma os homens em feras. O capi­
talismo adora o Deus do Velho
Testamento _ de passo que o so­

cialismo quere seguir os manda­
mentos do Deus do Novo Testa-
mento. '

.

'Infelizmente, o conceito' básico
do eapítalísmo (o egoísmo) en­

contra-se .de tal sorte entranhado
no hábito mental das pessoas que
'até chega a ser elogiado co�o'
uma virtude. Logo na escola, pri­
mária a professora ternamente
aconselha os seus tenros alunos a

estudarem. muito, porque se es­

tudarem muito ficarão habilita­
dos a bater' o Joaquim no con­

curso para escrivão da C-âmara e

depois os estudiosos ficam a re­

ceber um bom ordenado e podém
comprar Uma casa e um automó-

, vel, ao passo que o mandrião do

Joaquim fica sem emprego, sem

casa e sem carro".
'

E o que na escola é dito �lo
professor, -'- em casa é repetido
pelo pai, pela mãe, pela titi e pela
madrinha: A tal ponto que desde
muito novo o português (e não
só) fica com a ideia de que tem
'de subir ao empurrão nos ou-

tros.,;
'

.

. Nasce um indivíduo num pais
capitalista. O Estado ap�nas exi�e
que ele seja- registado -, no malS

não se importa com ele,para nada.
Quando muito, um� instituiç,ão �e
caridaqe qualquer pode dar à mae·
ou ao pai uns qJ,1antos escudos.
E' nos países capitalistas mais'

avançados (chãnl;lr-Ihe-ia paises·
onde se pratica um capitalismo
socialista) haverá uma lei obri­
gando o Estado a dar' uns quantos
escudos aós 'pais, a titulo dEl abo­
no de família ou de subsídio alei­
tàção ou' semelhante.

,

�as' o Estado não começa des­
de 'logo a prever o crescimento
'e o desénvolvimento desse novo
ser no mundo. O, Estado capita­
lista só volta a preocupar-se com
o menino qúando chega à idade
de ir à escola primária. �as tam­
bém aí exige' a sua inscrição ape­
nas auanto à ,escolaridade obriga- I
tória'_ após ela volta a de�inte­
ressar-se do· menino. E só volta
a preocupar-:se novamente coin a

sua' existência se ele por do sexo

masculino _:.". para o chamar às
inspecções militares para verifi­
car se ele tem força física sufi-,
ciente para' bater os tacões em

sentid6, fazer continência aos seus

'superiores �. em-' suma, executar
aquelas graves, tarefas próprias

_

dos militares.;.'
,

Cumprido o serviço Plilitar, o

Estado' nunca mais se' ocupa do
cidadão � a não' ser que ele co­

meta qualquer· crime, caso. em

q,ue é julgado e, se condenado, o
mete na cadeia. 'Também se cair
na rua <> .leva numa ambulâncifl.
para um _corredor de' hospital.

.

E é. t.udo quanto' normalmente
o estado capitalista fez pelo, se�
cidadão, ao passo que num estado
socialista, desde o nascimento, o

indivíduo é objecto de urna lon-
/ga e planificada' determinação de
sua vida. Desde o nascimento. que
o estado socialista começa a' pla­
near a construção da casa que o

novo ser virá' a habitar e a cons­
. truir a fábrica ou a preparar a

terra onde o novo ser virá a tra­
balhar. Isto evidentemente, exige
muita e muito cuidada planifica­
ção e alguma restrição, à liber­
cade ,de que parecem gozar os I

,trabalhaâores dos países capita-
listas.

E:m teoria,' Ó operârío dum pa�s
capítalista é livre de se despedir
do seu emprego e de ir para onde
quiser "- ainda que depóis durma
debaixo de urna ponte. Não é as­

sim num país socialista. Ai- nín­

.guém pode deixar de trabalhar.
E ninguém é autorizado a desl�­
car-se para' um local onde nao

tenha previamente emprego e ha­
bitação. Grosseiramente, pode di­
zer-se que o problema é de saber
se queremos liberdade sem pão ou

pão sem liberdade. Claro que as

pessoas cujo pequeno almoço, al­
.

moco.vlanehe, jantar e ceia se en­

contram assegurados, escolhem a

liberdade. Mas isto é uma simpli­
ficação muito grosseira. Há, sim,
uma percentagem entre .0 quan­
tum de pão e o quantum de sa­

.

crifício de liberdade tolerável e

indispensável à g_a'rantia desse
pão. '

.

Todo o saber dos governantes
consiste justamente na dosagem
desses dois Ingredíentes. Creio
que os' governantes soviéticos
exageram na, dose de sacrifício à
liberdade. Mas também me pa­
rece que os dlrigentes capitalistas
exageram na dose de liberdade,
em prejuízo da 'garantia de pão.
E por que razão suportam as

pessoas tamanha indiferença por
parte do Estado e até chegam a

repelir o socialismo que lhes ga­
rante o pão seni lutas fratricidas?
Pela. simples razão de que es­

peram'tornar-se milionários. Nin­
guém parece, dar-se ao trabalho
de ler estatísticas e de verificar.
que em 220 milhões de america­
nos só 220 se tornaTam milioná..;
rios vindos do hada. Mas se há
U�A probabilidade em um mi­
lhão de' alguém se. tornar_rico _
esse alguém passará uma vida de
mis�ria só com' a esperança de
vir a, ser milionário. E essa es­

perança, de facto, o .socialismo
não acalel\ta. Dai que 'Portugal
seja um país engraçado, onde:me­
tade da população anda a sonhar
com a sorte grande - e a outra
metade a vender cautela$ ...

Aluga-se
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MtOICQ ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINARIAS

.

Dr. António Belchior
Rua Vasco da Gama, 65-1.­

r,p.., RO'·
Consullas: 2.···4:· _. 6!'

is 16 horas

Marcaoiles: Telef. 2 78 81
.91

'MUNDO FORA
.SEC·URITAS

'VIGI"LANTES
" ,

A SECURITAS..;...V'igllância e Alarmes, 'SARL,
admite. para :08 seus

:

quadros operacionaís Vigilantes
destinados à 'Filial: de Faro, pata trabalharem nas áreas
de Paro, Olhão; Portimão, Albufeira e Loulé,

.

. Trabalho,' em ,regime de tempo inteiro e de temp?
parcial.-', ,

.

Disponibilidade para.trabalhar em regime de turnos.
Idade entre os 21 e os 45 anos.

Resposta[a:_
"L

SECURITAS

, ,

- Vigilânci" e Hlarmes" SARt
'(Direcção de Pessoal)

Rua' D. Lourenço 'de Almeida, t 3
, "

14'00 L I S�B O A
,1566

:t SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV _ SIMMS

(Oonclu&J da 1," pdgma)

transferido para os campos de prisio­
neiros' dó Czar' russo, sltuados ItOS
montes Urais.

Nessa altura aprendeu' a falar russo
e travou relações com os dirigentes
operários que o-Czar mantinha na pri­
�ão, Após a Revolução de Fevereiro
de 1917 fugiu para Petrogado e ai
pãrticipou :na grande manijestação
popular de 'Julho desse ano, sendo en­

tão e de novo preso. Foi então depor­
iada para a Sibéria, tendo logrado fu­
gir e iuntar-se à Guarda Vermelho' e
ao Partido Bolchevique que tomara o

poder na Rússia.
'

Em 1920 regressou à Jugoslávia e
filiou-se no Partido Comunista Jugos­
lavo. Depois de numerosas lutas clan­
destinas, Tito é, preso em 1928, e
condenado a 5 anos de trabalhos for­
.çados que cumpriu. Libertqdo e com

residência fixa" evade-se de novo,
passando' deitnitivamente à. .clanâesti­
nidade com o peseudônimo de «Tito».
Estes são ,algúns dos aspectos menos

.locados, normalmente, da' actividade
de Tito.

.

'Daí em -diante é a luta pela liberta-
.

ção do ¡flgo do nazismo e a constru­
ção duma nova sociedade, sob as 'Orien­
tações da Aliança Socialista do Povo
Trabalhador. É a 'experiência do ÆO­
cialismo auto-gestionârio.. É a política
do não alinhamento.
Ein Julho de .1956 com o presidente

do governo egipcia, Aâbel Nasser e

o chefe do governo ,da india, Iawharai
Nehru, [undou os rudimentos do que
seria mais tarde o movimento dos, não­
-alinhados (países não filiados na Nato
ou '. no Pacto de 'Varsóvia).
Pela nossa 'parte que o vimos pu­

jante. de vida, do alto da sua estatura
erecta e.jorte, no ano passado, na ilha
de Brioni, a acompanhar o general
Ramalho Eanes nas boas-vinâas, quan:
do da visita deste estadista à Jugoslá­
via, aqui, deixamos uma nota de admi­
ração e um sentimento de .pesar pelo
desaparecimento de um homem que,
por certo, imprimiu o'seu nome na

História da Humanidade, -,- E, C.
'

MáqulDa$ eJeetrólllcas
Pessoal especi.alizado
hecuçio rápida

Ao seu dlspor'DU.
OFICINAS ARMANDO

.

DA LUZ

ZONA' DO. DIQUE
Telel. 23121/2 - PORTL"-AO

'Crónica de Silves FARO 'em 'noticia
ramente tem esta Asse�hleia' esgotado
a ordem- de trabalhos e, quando o faz,
tem de recorrer a um horário pouco
compatível com aqueles que querem
estar informados mas' que não podem
'permanecer numa reunião até às: três Em reunião efectuada no Clube
horas da manhã: ' 'Dcsportivo do' Montenegro. em Faro,
O reflexo desta situação vê-se. na os' grupos de teatro amador-do Algar-.

prática .que permitiu que, para serem ve delíberaram constituir uma delega.
aprovadas as' cedências de terrenos à ção da APTA, (Associação Portugue­
cooperativa, foram necessárias três sa do Teatro Amador), tendo em vis­
sessões e que, fora isso, -o regimento ta uma acção comum na divulgação
e 11 comissões nada mais se sabe da' cultural através da arte dramática e
Assembleia Municipal. da promoção sõcio-cultural das popu-
Na última sessão, alegando motivos' lações. O executivo' desta delegação

de .ordem profissíonæl, o segundo se- foi confiado ao 'Grupo de Teatro Le­
cretário membro do PPD /PSD pediu, thes e ao Clube Desportivo do Mon­
e demissão do seu Iugar na mesa, si- ,tenegro e está' a a ser elaborado um
tuação pouco .clara, a pedir um adia- programa, de acção.
mento da discussão do problema para "

a próxima sessão. Altura própria es- SECÇAO DE TEATRO NA CASA
ta para ser revisto o seu método de DA CULTURA DA JUVENTUDE,
trabalho. Ao que se· julga 'poderã es- '

.
'

tar em causa nesta demissão a actual Encontra-se a funcionar, na Casa
constituição da mesa na 'pessoa do seu da Cultura da Juventude, anexa ao

.presidente .Uma curiosidade verifica- FAOJ, ..
em Faro, (Rua dos-Bombeiros

da nesta Assembleia: Os membros, do Portugueses,. +L9 Esq.), uma Secção
PPD/PSD quando se votamrmoções de Teatro no sentido de ínteressar os

de protesto contra a pOlítica do Go- jovens na arte céllica. As aétividades
vemo 'abandonam a sada. Estranha decorrem, todas as' quartas-feiras e

forma esta de viver a democracia. sextas-feires, d� 21 às 23 horas.
Entretanto a 'vida continua, o .sil- FEDERAÇAO DISTRITAL' DEvense vai-se levantando todos os diás

FARO' no PARTID'O
.

é vendo o custo de vida mais caro, a v

sua cidade mais s,uja, a falta do mu- SOCIALISTA
seu, esse D. �bastião que já nem com '

neVOeiro vem, a falta de habitações Reuniu
.

a Comissão Distrital de
e algumas ®Ias fechadas à espera do Faro do Partido Socialista! que elege9
turismo, um jardim -apostado que está' o executivo da Federação, constituído
agora em se transformar em pista de por Almeida. Citrrapato, Santos Serra,

'

motociclismo. Fernando Caniço, Reis LI,lÍs, Ferdi­
nando Gouveia, João Francisco BIIlP­
tista, ,António Ovelheira, �lvaro Bo­
tinas Francisco Lameiras, João Car­
los Vieira, Fausto Alves, M¡muel éae­
tano, Clidos Tuta, ,Armando Espa­
nha e Arlindo Boto e a ,Comissão de
Contas, da qual fazem parte Emídio
Serrano, João Gomes e António Ove­
¡heira. O executivo socialista do Al­
garve procede neste momento à for­
mação de grupos dinamizadQres' no
blliTlavento �. sotavento.

COMISSAO P.OLfTICA DlSTBI":
TAL DE FARO pÁ JSD

Em reunião do Conselho D�tritat
da Juventude Social-Democrata foi
e!éita a Comissão Política Distrital de
Faro da JSD, que é constituid_a por',
Vasco Grade (presidente), Inácio Ra­
mos, Manuel Pôlar, Orlando MaTtins,
Octávio Escolástico. 'João Afonso,
Maria Domingas, fernando ,Botto,
Filipe Baptista, José Luís André, Ma�
ria Clotilde Rtbeiro e Álvaro Viegas.
Para o Gonselho de Jurisdição Distri­
tal foram eleitOs:' Pedro Cebola (pre�
sidente), Rui Cabrita, João' Jacinto
Ferreira, Eduasrdo Gonçalves e Fran­
cisco Vidal.

.

Participaram nos trabalhos, Pedro
Pinto e !--uís Pereira, da Comissão Po­
lítica Nacionâl, que intervieram, �o­
bre �(Análise �da situação política�- e
«Organização da JSD». Foram adnda
aprovadas moções em que o Conse­
lho Distrita.l de Faro' da JSD manUes­
ta «o �eu inteiro apoio à candidatum
pairiót-ica e democrática� do general,
Soares Carneiro» e de propositura de
recandidatura às .próximas eleições a

deputados pelo Algarve dos candida­
tQS da JSD Vasco Grade e Inácio Ra­
mos, pelru «sua acção desenvolvida
durante a campanha eleitoral de 1979
e, após esta, na expansão das ideias
sociais-democratas entre a juventude
da nossa província»,

ALGARVE
VencJe�se andares, três assl)a­

Ihadas, melhor �veDida em Faro,
1420 000$00, Quinta beira mar,
água, luz, casa c'ampo 5 000 000$00,.
Unddade Hoteleira! bem montaJda
com 2 000 m2 terreno, excelente
local 10 000 000$00, vivencIas, ar­

mazéns, terrenOS perto praias,
bons preços., .'
Trata Teixeira - Avenida 5 de

Outubro, 6s-i.o 'na I)bra em Faro
- Lisboa - Telefone 323526.

. ,
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,

.

segundo a intenção do Governo, não
deve ser entregue, nos valores inte­
grais da' Lei das Finanças Locais às
Câmaras e assim a de Silves .não foge
à regra e vê o seu Orçamento e Plano
comprometidos em face da não apli­
cação da citada lei. Menos 95 mil con­
tos é a parcela que .ogoverno entende
ser de mais ,para¡ o desenvolvimento
dé um concelho que sendo o segundo
mabr do Algarve é de um subdesen­
volvimento aterrador .

.

Da 'Assembleia Municipal não é

positiva de forma alguma a imagem'
que ultimamente vem deixando ..

Pou­
co dinâmica, -presa a um presídente
cheio de preceitos protocolares e se­

nhor absoluto do dom da palavra que
lhe permite falat o dobro do .tempo
de todos os restantes eleitos juntos ra-

Victor Gameiro
ESPECIALISTA :

Doenç.s de Crianças
.

Rua Almeida Garrett, 30
2.•.:.:pt.o .

_:_ Faro.

Marcaçõesdas lOe às 12

e & partir das 14 e 30 pelo
tele�. 28457. '

1231

-V:E,NDEM-SE
Estores
Persianas

CAMIONS -USADOS
Provenientes de trocas, ébaixo do valor comer';

ciel, diversas marcas e -tonelagens.
(�nt&ctar corn: S. C. I. A. Francisco 'Batista Russo &

lrrrM\o, S.A.R.L.�fiLial de Faro--Largo do Mercado, 55
FA'aO 165

'

Fazem-se e rerparam-se, em
a.luminio, metálioos" plãsticos
e verticais. ,Colocam-se em au.

tomóveis. Vendem�e acessó-
rios. ,

Trata: Gavino B.,Sim�­
Rua D. Frl),ncisco GomeS, 37-
,-3. o Esq. - Telef. 44115 -

Vila Real de Santo António.

!
L.

�!l!�ll,!os ELECTRICOS.LD�.
Ru. Dr. JUIIlno COm.llo. "
Telefone 24432 .24021 .2eotl
8000 FARO

Duas casas para férias uma

com piscina a 2 «Kilómetros
da praia da Galé zona de Al­
bufeira a partir de Junho --.

Telef. (082) 56246. 1508

Visite as

NOVAS INSTALAÇOES'

DELEGAÇAQ DA APTA (ASSO.:.. ,

CIAÇAO PORTUGUESA DO
'

TEATRO' AMADOR)
NO ALGARVE

Vende-se
Camião, BEDFORD a n o

1973 p B. 9 sao Kgs. tendo le.
'vado motor novo :que ainda
não foi submetido a funcio-
'nametÍto. Telel. 22963 -:- Pol'­
tioião. '

l23l,



IOBNAL OO'ALGARVE

gãos, de Comunicação Social
locais. . . Promessas não têm

_ faltado, mas o dinheiro não
aparece!

- Finalmente, gostaríamos, de
expressar a' nœsa 'opinião de
,que alguns' destes cursos não
se adaptam 'àts; necessidades
do Algarve no i:i!eu proœsso de

Um barracão desmontávelde_senvolvimentó sócio-eco,�6- (antigo Cinema) estruturaIDICO actual, devendo a ComlS-
'tá-I'

" 1..t� m2 e'm-

Inst lad da U'
.

_
me lca, _area 00 '.,

�l�e és�da:�m m:�e��_ ,.t\ltura, Vila Nova de Cacela.,
dado o capitulo �novos cur- ,.Tratar- com Gabriel B. Fir-
eos». mmo ou telef. 95211.

,
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t\ VOSSO hern¡o
DEIXARA DE VOS PREOCUPARUI

MYOPLASTIC KL:Jí:BJ¡:R, é um método moderno
incomparável. Sem mola e sem pelota;' este verda­

deiro músculo de socorro, refor941 a' parede abdomí­
nal e mantém os órgâos no seu lugar.

'

Como .e fosse eo..... _I•••

, Bem estar e vigor, são obtidos co� o seu uso. P<><:!ereis reto­
mar a Vossa habitual aetivídade, Milhares de !te�rua?os usam

MYOPLASTIC em 10 País� da Europa .(d� Fínlândía a Por­

tugal). As aplicações são feItas pelas AgenCIas do

(França)INSTITur HERNIAIR-E DE LYON
podereis efectuar Um ensaio, completamente gratuito em

qualquer das Farmácias abaixo indicadas:

VILA REAL DE STO. ANTONIO "'- Farmácia Silva - Dia
13 de Maio (só de tarde)

BEJA - Farmácia Oliveira � Portas, de Mértola- - Dia 14
de Maio

ÉVORA � Farmácia Rebocho IPaeS """7"" Rua João de, Deus, 67
..;_ Dia ¡5 de Maio '

,_
_

"

ELVAS - Farmácia Calado - Largo das Almas, 10 -:- pia ,¡6'
de Maio ,

ESTREMOZ - Farmácia Grij6 -- Dia 17 de M:aio' (s6 de ma-

nhã)
, -

,
-

DUrante o iníerválo das _v-isitas 'do Aplieador, as Fa��?as
Deposítárías poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir cintas.

'
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Bossier Universidade do· Algarve
(Conclusão da U página)

porque 'as deslo_cações d?s
professores e assistentes: sao
inteiramente à -sua conta, sem

,

qualquer ajuda 'do Instituto ..
,

Assim segundo o depOI­
mento d� um aluno, dos pri­
meirœ anos Os:' seus proble­
mas

- ecónõni..icos são os - se-,
guintes: '

,

'

Hipótese N (deslocação de
um professor nulp s6 dia):�
1 - DeISlocaçao de aVIao,

no trajecto de Lisboa�Faro­
-Lisboa 5 800$00.

' ,

,

2 _' Aloj�mento por noite
,7150$00.

'

3 - Alimentação 250$00.'
Total 6 800$00. ,

HiPótese' B (déslocação'de
tun professor num fim de se­

mána) :
_ Deslocação de a�ão, �o

trajecto' de Lisboa-Faro-Lls­
bóa 5 800$00.
2 - Alojamento' 1 500$00.
3 - Alimentação 1000$00
-Total 8300$00. ,

Devido ao reduzido núme­
ro de alunos desses cursœ

(7 a' 12) 'e às deslocações �e­
manais dos professorœ, ,as
importâncias, paga,¡g; por cada
um deles tornam-se, insupor­
táveis, cerca de 5000 escudos
e mais por mê::l:. Al,iá�, os alu­
nos dÓs últimos anos terão
qUe deslocar:.se a Lisboa com,

muita frequênc,ia. para' assis­
tirem às aulas de Estratégia
e Planeamellto; podendo as,
despesas elêvar-se',a mais,de _

12 000 escudos mensais.
'Reçapitulando, qualquer d()t31

600 alun:os dos 'Centros de­

Apoio poderá ter que despen­
der mensalmente, depois do
aumento das tarifas domésti­
'cas da TAP,_mais de 3000 es­

cudœ.
'Quem os ajuda?
Nos anoS anteriores, além

da cedência <Í8$ salas, também
a anterior Câmara. Municipal
de Faro, bem., como a �­
bleia Distrital de Faro sem­

pre deram subsidios
-

�' cada
um dos diversos cursos:

E, -hoje?, '

, Segundo informações calhi­
das' a Comiæ-ão Instaladora
da 'Universidade do Algarve
pBlrece que 'teria prometido
10% do seu orçamento, cerca
de 4000 contos, para o fun­
cionamento dos Centros de

. Apoio, a,Câmara MUIticipal de'
Faro espera a aprovação do
'seu Orçamento

-

e Plano de
Actividades para poder con­

tribuir pata. 09 Centrœ e a.

Assembleia'Distrital a.provou
a elevação dos subsidios para
o dobro dos concedidos nQ ano

de 1979.
Mas, até hoje e já. estamœ

-

em Abril de 1980, 08 Centros
de Apoio nada receberam.
E, há outros problemas. A

falta de material de consulta:
livros (demasiado caros), «!Se­

bentas:., re�tas, etc. A pou­
ca ou nenhuma aj�da. dos 6r-

'Depods de' termos .tenniIÍad�
este artigo, soubeuws, que houve'
uma reunião no, Governo Civil
entre {) Governador Civil e os, es­
tudlantes para -atribuição das ver­
bas da As$embleia DistritaL No
entanto, segundo nos constou, aS
verbas atr¡-J;juídas'afastaram-se do
desejado, ,tendo ficado um certo
desencanto nos estudantes.

'

Em ALBUFEIRA, Jor­
nal do Algc,,.,ie encontra.­
-se à venda no est8ibeleci­
.nento do sr. JoiO Veiga.

Do alto ,da torre laI8a.ell.lPJ� 81 iaaa�D,aliB Assembleia da R e p Ú b li ca
- (Ooo�ão dIJ últWiD página) da Dnlena al�ulln[la Dara ,,' ,

_

-

_

• {(}(m¡clwsiJo da 1UtI6m.oa pdgjn¡tJ) à definição do Estado e para os inte-

01 ,IBOI �OI�eIlOI tuíção das pequenas e médias empre- ��s� �!ff�����Ç:od�O;!�r�:i����
-

, '

sas pára a economia nacíonel. dos sectores públicos e privados da
(COfWJl4ut4o • 1.·�) O, apoio eficaz a estas empresas economia, em que o debate público

exigiria, antes, o reforço e a ,din-ami- seria a principal garantia da afirma­
zação planificada: do sector público ção _ do pluralismo político, o Gover­

.

da economia, 'que servisse de motor no não tem sentido qualquer objecção
de toda a' estrutura e que garantisse em aegislar nas secretárias dos gabi­
ao .Bstado o domínio dos meios de netes,
produção essenciais e a expressão so- ,Sabemos que ele tem a competên­
cíæl da actividade económica, o que, cía, constitucionalmente estabelecida,
dia-a-dia se torna mais, necessário, de fazer decretos-leis em matérias re­
'em face da formação acelerada de "servadas à .Assernbleía da República,
grandes grupos de pressão económico- com autorização desta. Mas. no caso
-política na IIociedade actual, da Lei n.� 77/.79, Sr. Presidente e Srs.,

O apoio correcto à 'iniciativa priva- Deputados, passar-se qualquer coisa de
da das pequenas e médias empresas diferente, qualquer coisa distinta de,
exigiria, antes; o apoio dinâmico dá fazer um decreto-lei sobre matéria re­
banca, sobretudo através do crédito servada à Assembleia da República;
nacíonalízado, do saneamento e dis- trata-se, tão-só,' de revogar, in totum.
cíplína dos circuitos comerciais, dos umæ dei da Assembleia da 'República.
incentivos a exportação e da reorde- .Quer dizer, o Governo não vai 'legis­
nação e moralização fiscais. lar nada, não vai fazer qualquer di­
Isto seria, no essencial, um conjun- ploma legal não vai substituir a Assem­

to, de medidas imediatas que benef'í- bleía da República na sua actividade
ciaria a iniciativa privada das peque- legíslativa: vai, pura e simplesmente,
nas e médias empresas.

'

fazer desaparecer uma Iei do órgão
A iniciativa privada que o Governo legislative próprio, praticar um 'acto

considerá não é' 8J dos empresários que pUTO de oposição pura a esta Assem­
têm sobrevivido a todas a$ milhentas, bleía,dificuldades encontradas num' per-

,.

É um acto grave, Que cabe denun­
curso contraditório e dificil, desde a ciar e verberar energicamenje, pon.
falta de crédito até às oscilações im- que é contrário à lei e aos interesses
.prevísíveís dos custos, de produção e do povo português.
à carência do poder de compra da PO-
pulação,

-

_

.
Esta, iniciativa privada tem hoje,

condições para sobreviver e progredir
ponto é que o Governo remova, cie
vez. todas as dificuldades e obstruções
colocadas n8J sua actividade. "

A ,iniciativa privada que o Governo
quer apoiar e desenvolver é inimiga
Ce por isSo a combate) da iniciativa
privada dás peq!lenas e,médias empre­
sas, isto porque, como temos vindo a

dizer, o sector privado da nossa eco­
nomia não é homogéneo, abrigandó:
-se nele forças conf1.ituántes Actual­
mente; no sector 'privado ,-existem e,
sobretudo, o Governo procura cpns-_
titui!" grandes grupos económicos de
expressão monopoliSt8J, ao lado de pe­
quenas e médias empresas que ,�ada
têm a ver com tais grupos e que. têm
interesses claramente antimonopolis.
tas.

_

É necessário es.clarecer o povo por­
tuguês desta reaJidade, que o Gover­
no tem escamoteado para, �remagogi­
camente, aparecer-. como defensor dos
pequenos e médiQs empresários �acio-
nais.' ,

., .' .

"

Ele não irá nunca defendê-los; ele
irá defender, ao contrário, os seus ini­
migos, que são OS grândes grupos mo­

nopolistas que ós controlarão e liqui- TRIBUNAL JUDICIAL DAdaa:ão, à semelhança do que sucedj,l
no te11lpo do fascismo e vài ,suceden­
do agora em muitos dos países de eco­

,nomia de mercado em c'rise.
Niás, é por de mais evidente - e

como já foi afirmado das bancadas da
oposição desta Assembleiai - que o
Governo não está a pensar nas' peque­
nas e médias empresas ao desviar pa­
ra 'a i-niciativa, privada - o que ele
essenciaamente promove 'a toda a

pressa - a banca, os seguros e a in­
dústria química e pesada do nosso

país. No que ele pensa é; claramente,
na iniciativa priyaca dós tais grandes
grupos económicos. Não dos peque­
'nos e 'médio$ empresá_rios que 'o Go­
verno bem sabe que nunca pensaram
em explorar tais ramOs de actividade
e que nunca terão meios económicos,
para tal_.

trução duma barra, mas simplesmen­
te o seu periódíeo desassoreamento.
«-' Que' diabo!. .. - dizem os pes­

cadores _:_ Então não haverá uma voz
na Assembleia da República, que pu­
gne pelos nossos direitos? Então não tenino du�rreiro _

aludiu à falta
haverá um departamento responsável, que fazia a viatura inaugurada,
que disponha duma .verba destinada, à numa zona onde quase diariamen..
compra de uma draga para.o Algarve te se registam acidentes de trân­
inteiro? Não se poderia' englobar no sito e historiou o que tem sido
OGE (Orçamento, Geral do Estado) 'àli" feito com vista à, criação de
umæ importância que fosse directa- um Corpo, de Bombeiros. Abel
mente encaminhada para a aquisição Santos, presidente da edilidade
duma-máquina que pudesse dar toda lagoense disse ser desejo já an­
'a assistência possível aos portos da tígo ter Lagoa a sua própria Cor­
nossa

pr.ov�ncia?,'Sabendo-se
quehá no

I
poraçâo, não lhe sendo pl',eCiSOOGE milhões de c�nt� para Isto epa. aguardar a chegada de Corpora-­

ra, aquilo � para ínstãncías e entida- ções de outras terras para debe­
des que não produzem «nada», a não larem os fogos ali verificados.
ser pn;>moçóeS e galões - n.ão :ha,:erá Apresentou depois os membros �a
um raio duma verba. que seja destina- comissão instaladora dos Bombei­
da' a minorar o esforço duma classe, ros' que .desde há anos vêm tra=
tão deeprotegída como a piscatória? balhando desveladamente nesse
Sim, porque uma draga reservada sentido. Por último falou o co­

espeda'lmen�e ao e para o A¡�arve � mandante' José Filipe Ribeiro,
-=- 'IIl!ém de proporcionar vários pos- presidente da, Federação dos
tos de tr�bal�o -. g�afantlrla nas b��- Bombeiros do' Algarve, que ma­
.ras perfel!as condições de navegabílí- nifestou regozijo pelo arranque
d¡td:. HOle, por exemplo, estaria .em que a- inauguração consubstan­
Olhao; amanhã na F�seta; da�,ul ,a I cia,va,

'

dese,[ando felicidades" à
uma semana em Tavira; depois em nova Corporação, '.'

Lagos, e,tc, etc, etc. '. Seguiram-se actuações da bax;-Haveria trabalho para todos e os da de música e do rancho folclô­
portos não se achariam nas precárias rico' dos bombeiros de Portimão.
condi'çóe� em _que estã�!.. .�). .: A Corporação de Bombeiros de
«'- XIÇ8, nao é preciso Ir tirar di- Lagoa, que, nos dizem dispor de

plomas a Bourbon, para se saber que
:

6 000 metros quadrados de terre-,
um� ,draga, (elas existem) resolve�la no para ·a implantação do seu
mUltos, I?rob!emrus dfl nossa provi.ncla. quartel, contará com um efectivo
Custa dll:hel�o? POIS custa. O pIor é de trinta 'Il quarenta hom-ens,
quc_ há dmhelro mal g6$to. em compa- cujo cómeço ,efectivo de activi­
raçao �om' este empreendlmen!o, qu.e dades sÓ se verificará quando se
enchena de contentamento l11Ultos ml- dispuser de uma viatura de ata­
Ihar� de po:t_ugu_eses. Porque os �1- que a incêndios. _ B. V.
garvlos tambem sao portugueses. Nao

'

'sabiam? .. »
"

,', --------------

'Grande Loja de electrod�
méa.ticos, com, ou sem recheio.
Situada no melhor local de
Vila Real de Santo, António,
-Avenida da' República, n.O 61
- telefone 43991.
Motivo: Mudança de Ramo.

, ,

1411

ELEVAÇÃO 1):0 OONCELHO DE
.PORTIMAO A CATEGORIA DE

URBANO DE PRIMEntA
ORDEM

o deputado do PSD, Cristóvão
Norte, apresentou, nai Assembleia da
República um projecto _ de Lei que
elevará, se' aprovado, o concelho de
Portimão à categoria -de urbano' de
primeira ordem�

,

Fundamentando a s4a proposta, o

deputado do PSD apresenta várias ra­

zões assentes no desenvolvimento da'
cidade no seu crescimento, bem como

'na dimensão actual do município.
Contudo e ao fuooamentar' a poSição
de Pórtimão no campo !la' cultura e

do desporto, argumentou dII! 'seguin­
te forma « .. ,(tem) campos de golfe,
escolas de equitação, campo de hipis­
mo, etc., que aliáS' constituem o' su­
porte fundamental das crescentes exi­
gências espirituais duma população em
franco progresso.

JORNAL DO ALGARVE
N�9 1207 '_ 9-5-1980

COMARCA DE VILA- REAL,

DE S1\NTO ANTóNIO

Anúncio,
2.& PUBLi:C�ÇÃO

Reis d'Andrad�

'Pelo Juízo de Direito desta
comarca correm éditos de 20
dirus colitados da 2." e última
publicação do preSente ,anún-,
cio, citando os credores des­
conhecidos de Manuel Joa­
Quim Machado e mulher Cons­
tança dos Santos Parreira
Machado, residentes na, Rua

._0 MAIS E�ANDALOSO L' G
'

o 25 '/ dt
_

UIS, omes, n., ,r c, _

-

.,

NEGÓCIO DO CAPITALISMO
na Amadora; Maria de Jesus
Pereira Machado AUlo e ma­

'rido Fernando J()i�é Alho; Al­
meriIÍ.da M a r i. a,

, 'solteira,
maior, enfermeira reformada;
Francisca da Conceição Pe­
reira :Machado, solteira, maior

.

funcionária pública,' todôs re-_
sidentes na Travessa das Par­
reiras, n.O 41-2.°, esquerdo, em
Lisboa; Sebastião' P e r e i r a
Lourenço e mulher Dionísi�'
Palma Romana, rooidentes n()

E ADIANTE DISSE -CATARINo.: sítio dos Farelos, freguesia de
Giães, concelho de Alcoutim;'

Está em curso, repetimos, um plano e Joaquim Pereira Romana e
de revogação daConstituição. A AD mulher Diamantina Maria Ri­
vinha, de toda a forma, exibindo um
9U outro prurido de natureza¡ política beiro' Romana, residentes no

é técnica que lhe impunha considerar Bloco A, da Cabta, n.O 1-2.°,
'

a oportunidade da rev,isão para_obter dt.0, em Madorna' - Parede,'
a altera§:ão da Constituição, a avaliar, comarca de Casca_is, para, noaté por projectos de fevisão 'adianta-

'prazo de, DEZ DIAS, , post�dos pres.�urosamente, com toda a le-
gitimidade, dir-se-ia. rior àqueles éditos, deduzirem
Mas a AD, clarãmente pressionada OS se� direitos na Acção Es­

pelos seus credores politicos, despi�-Se pecial de Divisão de Coisa Co­
de tais pruridos e. às escâncaras, .des- -

/7 M Ipudoramente" ,propõe-se, agora, pe� mum n.O 61 9, que anue

-rante este próprio Parlamento, atacar, Joaquim Machado e mulher,
sem regras, a Constituição. e outros, movem contra Sebas�
Vai-se dizendo, �ai-se -repetindo, tião Pereira Lourençó emu:

va.i-se criando, insidiosam�ntt?,__ a falo lher e outros' desde que ga-sa verdade de,que a ConstltUlçao per- 'd 't· I b
-

mite tudo. Até a própria destruição... I ze� .

e g�an la rea .s,: re o

...Em ,áreas importantísSimas para 'I
prédIO .o,bJecto da d,-ivJsao.

, Vila Real de Santo António,

Cornpra,-.se 117 de Abril de 1980.·
.

O Escrivão de Direito,
,

Alug8.--\1)"'e ou toma-se de!
,

trespasse qualquer casa, com I a) João Manuel B(')IfUlnça
duas peças, ainda que em rui- I _ Lu'-
nas em qualquer lo�a� de Vila

I IFIQUEI'Real de Santo AntOnIo. VER .

Resposta a este jornal ao

J
O Juiz de Direito,

n.o 1501 ou ao telefone n.O _

43083 - Vila Rea.l de; Santo
¡
a) António A�berto Saraiva

- António. •
. ,

OoeZho 1563
1583

Vende-se

Exécútamo� qualqu:er trabalho -de pedreiro,
earpint�iro, etc. NAO, pe'rea tempo à procura.
Telefone para o n.1I 43�72. das 20 'às ,21 �oras
e iremos -flO dia segui.nte a sua casa. 1503

. / .

,."

AT-E�9AO.-,, "�, '

[OB[llhDI de [allra 'larilD "'8 Vila Real de lanla António

A 'Caixa G�ral, de Depósitos comunica a

todos' os séus estimadbs clientes' -que as

instalações da sua AGÊNCIA EM LAGOS
"

passam a funcion,ar, provisoriamente _'" na

TRAY_. 1.° DE MAIO, N.O 2 �TEL. 62804
a 'partir de
28.de Abril de 1980

Onde,'como sempre, téremos o maior prazer
em receber a vossa visita.

GERAL-DE DEPÓ,SITOS

O Governo irá aipoiar a mesma cas­

ta' inútil' e pamsita dos gestores que
nunca souberam gerir' fosse o qu�
fosse, em cinquenta anos de. fascis­
mo, quando usufruíram do apoio ,in­
condicional e conivente da hanca; dos
serviçoS da: PIDE para prosseguir e

controlar os ,trabalhadores, da mão­
-de-obra mais' barata da Europa, dós'
gestores ,que, 'os mais deles" res­

valaram prura a especulação e a frau­
de, e dos que nunca serão capazes de
gerir empresas sem o apoio' do poder
político. ,

' ,',



•

•

·MON-TE oe·RD-O

,. •

..

Relat6rlo do Conselho de A�r-n·in;lst,.ação
-� �alisad; o &lanço e' Contas referente ao-ano de 1979, ção, poderá ra Empræa cimentar e expandir a sua actívídade

bem como o Relatóri:o do Técnico de Cont&31 e respectiva do- em termos 't:oerente�. .

. .

.

' ..

éumen�çãQ, verificou este Conselho. qué a recuperação da Na círcunstâncía apresenta este Conselho aos seus accio-
nistas, o Balanço e Contas, que -apresenta pela primeira vez'

Empresa'sob o ponto de vista eeonómico-ñnanéeiro começa um 'lucro líquido que '8itinge 2153 contes,' depois'de feítas
a serum Í'acto e se o apoio do Governo e da Banca à activi- todas as amortizações exigíveis .à taxa normal.
dade Turística,for unia realídade mormente no que respeita ESperamos entretanto-que da ampliação do Hotel dos Na-:I'00 recurso às Hnhas de crédito,bonificado,e apoio à constru- vegadores, provenham resultados .futuros muito superiores
-�'

- ."
: », �.

-

aos conseguidos pelo exercício de 1979. Sahm quaísquer aeon-
tecímentos 1mponderáveis.·

..

MonteGordo, 23 deFevereiro .de 19-80.
O Conselho de Admínístração, .

José Hermôqenee Duarte do Rosário -'-, Presídente
. José Hernwgçnes Ferreira do Rosário -,-' Vogal

4.ntónfo Manuel Gomes Basroeo=-: Vogal

Balanço, AnaUticc) ern 31 'de Dezembro' <::te 1-979"

kCTIVO Passivo e Situa­
ção Liquida ..

'Aotivo Bruto '. Reíritegraçõés
,

Activo Liquido PASSliVO

DISPONIBILIDIDES
.�

" ,.Oaixà : .. '� .. : : � ., , ..

Depósitos a 'Ordem
,

ORéDITOS,Ao.· CuRTO PRAZO,'
Agências el gerais .

Facturação em curso ;.; .

Fornecedores eie ..

Sôcíos, Accionistas e Assocíados, ...

Outros Devedores .. .. .. ; :

EXlSTl'ilNCIAS

64727ff$79
.
1101.731$45
1 749 0!l,�24

,

Fornecedores cl gerais , :,., , "

' : .. ; ..

· Fornecedores el 'let-ras •... .' : , ;' ..

· Sector Público Estatal , ', , , ,

, ,

DÉBITOS A 'CURTO' PRAZO
647279$79

·1 101 731$45
1749011$24

3249302$85
1401457$90

56110$50
00000$00
'8�5�,23

5617 436$4�

DIDBITOS A: �IÉDIO E IjONGO PRAZO
'. . � >

E;npréstim� <?btidos , ..

,'
>

_.
. ,

","
, , " . ;

�
.

Sôcíos, Aceíonístaa e AsSOCIadaS , .. , , .. , .

Outros Credores cl gerais : _ " " ..

,

.'
. 3 249 302$85
1,401 457$90

56110$50
. 95000.$00
81556'5$e3

'. 5 617.436$48 TOTAL DO PASSIVO .

,

2 2l9�91$62· OAPITAL SITUAÇÃO LIQUIDA'Mat. Prim�, Subsid. e C0IllStllYlO .•. 2 21!)J91$62 .

tMOBn:.IZAÇõES .FlNANCElRAS
.

• ' :'0" f' '
.

Oanções .. , : : , ..

_ Paiti(:j¡p. Capital ti]. EmpresãS .: .

�-- .

IMOBILIZAÇõES CORPóREAS

Edificiós e Outras Construções' ...
'

Equipame_rit(h Básico, Outras má!
;

.

qiânas e Instalações .

. Ferramentas e. Utensílios .

Material de Descarga e Thmsp. .
'

Equipamento Ad;ministrativo'Social '

e Mobiliário Diverso ..........•... , ...

TOTAL 00 'ACTIVo :.

.Capital Social " : ": '."
..

'

, ,.: .

201 000$00 RESERVAS
9500 000$00 Reservas Ldvres

2(}1000$OO
{) 500900$00
970t"000$00

. ,
.

• • • '.0 •••••••••••••••••••• " •••••••••••••••••••••••••• � • 0.0 ••••••••••• '.0

.

9701, 000$00 R:ESULTADOS TRANSITADOS
Até ao exercício de 1976 .

,Do eX�'Í'cicio de 1977 , : -

.

. Do exercício de 1978 .',
,

:: , " .

5134864$10
471523$40

3406603$00
9012990$50

,

, 53 259 126$50
811314$50'·

25517035$11
.

79587476$17
88 600 466$67

35000000$00

·126 884$14

(16407027$37)
(10,661 298$37)
( '9782 720$M)
(36 851 04;6$28)

I

1 805 364$41 .

,

339937$90
<-

.'( 487$10
2152789�1
428627$21

.

89 -O29.0�3$94

() Técnico de. Contas
Manuel da. ()�ão Rosa

, ,

es 087552$3'0

3375849$40
31123$30
109249$80

4998543$00
73 608 317$80

3183917$60

205480$90 t

3417$20
10925$00

462062$50 '

';3�Bœ-$20'
,

61903 634,$70'
3 170 368$50 H:i:

.

3'3 646$10 J.. ..'
'" '.

.

98324$80: �.;B,��lrLTADOS LIQUIDOS
. rÓ»Ó. •

, :¡,f";' .Resúltadoa correntes do 'exerclclO ; � ,

4 536 480$50; :tM . ":�sult8id9S é�ra9rdin�Tii:os do .exerc:�cio, . ·::c· ',; .;.: t : '.:
•

:
•• ; •

:
•

:
•••••••••• :

.

.

.
,., "Reaultadœ: de exercícíoa anteeíorea r;, ; ..

69 742 ,454�60)

O Conselho de Admíníetração ... "

>

josé Hermógenes Duarte' do Rosano - Presidents
.

José Hermôqenes
.

Ferreira do .Rosário - Vogal
.

António M_anuel Gomes.Baaroeo - Vogal
.

Tdtal do
Débito

7487$10

92894 {)57$14
.

3 865 863$20
TOTAL IDA SITUAÇÃO LIQUIDA ; ..

¡ ..." ..' ,....
. ,'. .'

.'
- 8902I�093$94 'ToTAL·DO PASSWO E DA SITUAÇÃO LIQUIDA : ; .

. !� i
.

.

-.

,

"

"Dern'.on.tr-açã-o'doá ResloiJ'ltado& Líquldc,s-Exerciclo eje 1979

Monte Gordo, 31 de Dezembro dt{'1979'

EXIsrnNCIAS INICIAIS
Mat. Primas, Subslid. ede Consumo

COMPRAS
.

,

. Mat. Primas, Subsido e de Consumo
,

REGULARIZAçÃO DE'EXIST1i::NCtAs
.

�t. Pii:ma:s, Subsido e de Consumo
EXISTÊNCIAS FINAIS

-

Mat. Primas, SuMd. e de 0?nsuID<J'

CuSl'O� DAS EXIST. VENDIDAS
,
E CONS:uMIDAS
.

.::Meréadonas : .. ; ; ..

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS"
TEROEIROS

'IMPOSTOS

DESPESAS COM O PESSOAL
DESPESAS FINANOEIRAS,
OUTRAS DESPESAS E ENCARGOS

AMORTIZAÇÕES.EREINTEGRAÇõES
DO 'EXERCíCIO

.

RESULTAOO LIQUIDO

Total do
Crédito

PRESTAÇõES. DE SERJVIçoS
. ,

1429937$89
· Venda de mereadorías ,' : r.•.••

Serviç.os prestados .

511.89-414$50.
42 255 982$80 47445.397$30

. ..

78320$30

347425$10

47871142$70'

o Técnico -de Contas .

Manuel 'da Oonoeiçõo Rœa

13 583 021$53

. (216055$66)

(2 003 135$96)
.

12 793 767$80

I ,

¡ RECEITAS FINANOEm4S CORRENTES

12 793 767$80
. :RESULTAOOS EXTRAORDINÁRIOS DO EXEROICIO

.

339'938$00

8319043$48
1255148$00

16 S'QO 955$24
.

4 S67 285'$71
101783$19

22367959$28 RESULTADOS EX�ClCIOS .ANTERIORES9574191$48 -

!
,

21 330 024$11

.2 020 369$90 23 350 394$01
,

2 152 789$41

47871142$70

( ,

Monte Gordo, 31 de Dezembro de 1979 O Conselho de Administração
José Hermáçenee Duarte do Rosário - Presidente
José Hermôqenes Ferreira do Rosário - Vógal

António Manue,l Gomes Ba'l'!l'rJf§Ó - Voga<l-

....
.

Relat6rlo do C�'nselho FiacaJ
Os critérios valorimétricos utiJizad�, foram o dœ custos

reais de aquisição.
'

A: 'emp.resa entrou num periodo de recupeI1aç,ão que nos

ap.raz !l'eg;ista:r, pelo que propomos, que aos !l'esu�tados· apre­
sentadœ) seja dado O seguimento propoito pelo Conselho de
Admi!nistração. '.'

�
•

I
.

Monte 'Gol'dO;, 23 de Fevereiro de 1980
I

.

Exmos. Senheres Accíonístas:

Cumprindo com o. estatuido, aoompanhámoà a actividade
da Empresa durante o exercício _de 1979, fizemos as verifica­
ções cO'l'ltæbiJís,ticas que .1:3e impu$'a:m e, tomámOs conheci­
mento de. ,todas as contas, aa quais mereceram .a nosSa apro-
vação. ..

'.
,

,.
..

o COnselho Fiscal

José (}0ftne8 Cumbrera - !P-r'esidente '

JOIJ"g� Hermógenes' Ferreira·do Rosário ,_' Vogal ,

Joaquim BqnnatT'dtJ _,..., Vagal
<Ç9ntinu� na páiin,a 1$�$1,lint�)



IOBN'AL DO ,AIDARVB ,

Com€morando o 25 de Abril, a

Câmara Municipal t€V€ a louvá­
vel ideia, de exposição de obras
de arte na Fortaleza da Ponta da
Bandeira, onde nos foi dadà cons­
hitar muito de válido, não só ,de
artistas lacobrigenses c()mo de. es:"
trarihos ao meio.

, '

M:as porqu€ na época que pa,ssa
há muitas -pessoas de imaginação
doentia, ali se via uma fotografia
com colagens e adereços tenden-

1580 tes ¡l' diminuir a pessoa fotógra­
fada, o que consideramos'mancha
numa exposIção que podia e de­
vía estar isenta de piadas a quem
quer que fosse, pois que, o 25 de
Abril surgiu para moralizar os

cO,stu,mes, algo que não será con-'
seguido enquanto não respeitar­
jnos os ou�ros para que noS res-

Admite empresa de construção civH para obra� no Algarve, ,peitem.
'

'\

com capacidade de chefia, conhecimentos técnicos e' expe· Que surjam' mais exposiçÕes
riência necessária ao bóm. desempenho do cargo.

'
" sempre com' motivos que, contri-,

buam pai:a a ,nossa
'

formação,
Resposta' aon.O 1587deste Joma! com curriculum profis- porque a de' agora per4eu muito

sional· onde, nomeadamente, conste: , pela mancha apo,ntada.,
, I

� cate,gOrias profissionais e anOS de activi<lade, em 1
Joaqu1m de So:usa Pisearret&

cad� 'Uma delas
.

,

'

"

- Empresas onde' exerceú o cargo de encarregado, I' 'V d
.

tipo de obras executadas e respectivo número má�
, en, e-se

ximo de trabalhadores. sob sua orientação'
__,. Idade Terreno urbanizado p�

R '
-

t d·..1- construção dentro da cidad�
- emuneraçao pre en ,lUCI. de Tavira.

.

,

'

- �ata de dif;!:ponibiUdàde em ,caso de eventual admis- Tratar pelo telef. 23410.
.

sao.
. .! . 1581 ,

D.ESPORTO· NO· ALG,ARVE' VoltaaoAlgarve em Bicicleta Cartas à Re�acção
FUTEBOL
FARENSE - MAGNiFICO NO'

NACIO'NAL DE JUNIORES

Terminou a La fase do Cam­
peonato Nacional de juniores da

· I Divisão em que a equipa do
Sporting Clube Farense alcançou
um meritório 3.0 lugar, logo a se�

guír ao Sporting e ao Benfica.
'

No último jogo os jovens leões'
de Faro derrotaram o campeão da
zona, o Sporting, pela expressiva
marca de 5-2. Foi como que. uma
consagração desta belíssima equi­
pa orientada pelo antigo jogador

. do 'Farense, Bentinho.. ,

NO'VO' TÉCNWO NO' OLHA-:
N�NSE

Chicotada psicológica no Spor-­
ting Olhanense cuja situação na

tabela classlñcatíva é aflitiva. As­
sim foi dispensado o 'técnico es­
panhol, há muitos anos radicado
entre nós, Miguel Vinueza.
Para o substituir foi contratado

Júlio Amador que foi, até há al-
·
gumas .semanas, adjunto de Juca,

·

na orientação técnica de «Os Be-
Ienenses».

' .

MlARÀi:. (BELENENSES) NO'
PORTIMONENSE?

O Portimonense endereçou um
convite ao avançado Amaral pa­
ra o representar na próxima épo-,
ca. Viável o ingresso do dianteiro
azul Illa C'lube algarvio,

'

ATLETISMO
CARLO'S CABRAL E HELENA
FIGUEIRA « 'RECOlWS »

. EM
LOULÉ

Dois novos «records» regionais
foram estabelecidos num Torneio
de preparação disputado em Lou­
lé e organizado pela Associação
de Atletismo de Faro; Foram
seus autores Carlos Cabral (Es­
perança) e Helena Figueira
(Olhanense), que nos mil ,metros
fizeram, respectivamente, 2 m.

22,4 s. e 3 m. 2�,.6 s. Participou
centena e meia de atletas ·em re­
presentação de Farauto, Olhanen-

· se, Quarteirense� Esperança, Lou­
letano e Farense. Foram vence-'
dores das provas: Masculinos -

200 m. - Manuel Santos (Fa,.
. rauta) ..,-- 23,15; peso - José Ca­
tar�no (Farauto) - U,76 m.;
co�primento - Jorge Felix (Fa­
rauta) -'6,15 m.;, dardo - Ar­
tur Ramos (Farauto) _ 42,02 in.;
5 000 metros .,- Ezequiel Caná"'­
rio (Benfica) __:_ 14 m. 44,4 s.; Fe;_,
mininos _:. 200 ni. � Maria M:i­
maso (Olhanense) - .30,5 m.;
peso - Manuel Coelho (Loule­
tano) - 8,18 m.; comprimento­
Célia Felizardo (Quarteirense) -
4,30; dardo - Manuela Coelho
(Louletano) - 2'6,10.
TÉNIS
Il TO'RNEIO INTERNACIO'NAL

,

DE YILAM()URA
'con�tituhi æslnalado êxito o «II

Tomeio Internaçional de Vilamoura»
que, disputado durante 4 dias nos,
courtS: ,:do Dom' Pedro Hotel reuniu
algumlÍ,s das, riiiis· cónhecidas figuras
do ténis nac¡ó�Ílf'e conhecidos nomes
da modalidade a nível internacional.
Muitó p6Õlico 'presente no desenrolar
das ¢ompe!içí)es que teve os seguintes
vencedores: «I Grànde Prémio Sical»

Seédo ·de JOio Leal

. Sr. Director,
* Bernardino· venceu Agradecíamos
* / Lur. V.rgues e a r."ela080, desta carta.

É com a mais profunda repul­
Damos as classificações do contra-

sa que a direcção do Lusitano F.
-relógío e a geral individual e-a geral Ç, lhe vem expor a V; Ex.a um
por equipas: .

.

acto que indignou li todos quan-

CLASsiFiCAÇÕES tos assístirám ao jÔgo de futebol

C] RELóGIO' (26 km)? 1.2, FiI1Di- da final do Campeonato Distrital

no, Bernardino, Lousa, 42m 06s' '(mé- de Juvenis para apuramento do

dia: 37,054 Km/h); 2.2, Luís Vargues, campeão 'Distrital entre o· .Lusí­

Campinense, 42,13; 3.º, Alexandre tano F. Ci-Pçrtimonense, em

Rua, Coelima 42,45; 4.2, Luís Tei- que o s.r .. �anuel· Poeira nomeado

xeira, Coelim�, 43.01; 5.2, Adelino para dir-igir o mesmo, ern �a�o
Teixeira, FC Porto: 43,03; 6.2, Floria. .momento; qua?do a assistência
no Mendes, Sangalhos, 43,08;' 7:2,

I
começou a mamfest.ar-se pelos er­

Belmiro Silva, FC Porto 43.,20; 8.2, ros que o mesmo ia acumulando

António Fernandes, FC Porto, 43,24;. no decorrer do .e�c�mtro, num

9.2. Fernando Fernandes, FC Porto, acto vergonhoso dlrrgiu-se para a.

43.,29; lO!, José Amaro, sanga.lhos,! refeYIda aSsIst��cIà agarranao os

43,29; ,IU, Francisco Miranda, Lou-, te�tI�ulos�, aSSIm, respondeu ao

«a, 43,32; 12.º,José Sousa Santos, FC I
público ah pre,st;nte. ....

Porto, 4,3.,;47; 13.2, Jacinto Paulino, �empre resP�I,tam{)S o.sr. Poeira,
Carnpínense 44 06. ?elS '! mesmo Já tem añrmado em

.

' '.
o' jornais ser o melhor, mas desta

.GERAL-IND�VlDUAL- 1;-, Flr- I sua actuação em nada o provou
:ninO Be�ardlno, �ous�jTrmaran-1 e em nada dígniñeou a arbitra­
lUS, 'l�h .4:> mOSs; 2." LUIs Vargue�, gem, movendo urna perseguicão
Camplnense/Belarus, .16.45..09; 3.-: aos jogadores do Lusitano, e fl;1-
Alexan?re �u�, Coeh:na, 16.45.57, zendo uma arbitr-agem tenden-
4 .. :, LUIs _T�lxeIra,,'Coebma, 16.46.19; ciosa, Já não citamos, os dois pe-

, 5 .. ,. Antônio F�f!laondes, �C Portoj naltis perdoados ao Portimonense..
/UBP, 16.46.25, 15.-,. Floriano Men-

e aqui não está em causa o ner­

d:s, Sangalhos/V, Baírrada, 16.46.34; der ou ganhar, mas sim a digni­
}-, Fernando �e�andes,. FC �ot!oj dade ,dos árbitros; Esta Direçc�o.UBP, 16;46.41,.8. ,

Adehno Te¡XeIra, desafia o sr. Poeira a desmentir
L�u�a(rrmaranJus, 16.46.46; 9.-, Bel: em qualquer lado 'esta aeusacâo
ml�o Sliva, FC PortojUBP, 16.465.1, Se um jogador' erra e é punido
lO.', José Ama�o, Sangalhos/V. Baír-

com cartão amarelo eu vermelho.
rada, '16.47.03. este árbitro" coin uhl gesto desta

, G:ERA�-EQUIPAS - V, .Lousa/ natureza para o público, Qual será
'!rlnat:anJus. SOh 18 m 22s; 2.', Cam� o éastigo para o' mesmo?
,)InénsefBelarus, 50.19.22; 3.2, FC Estou certo que a Associação
'PortojUBP, 60.19.31; 4.9, Sangalhosl Distrital de Arbitros será justa na
lV. Bairril�a, 50.20.3.4; 5.2, Coelima, apreciaçãe de este grave caso.
50.20.39; 6.-, URSS, 50.31.34. porq1)e não é de âi;limo leve que
Os restántes clubes que apresenta- um Clube é prejudicado por um

ram equipas à partida não concluíram 'sr. árbitro e, 'neste caso, pelo sr,

a prova com um mínimo de três ci- Manuel Poeira.
c!istas, número necessário' para. po�-
tua.r colectivamente.

Luis Teixeira foi o vencedor do
Prémio da Montanha; Carlós Santos,
do LousajTrinaranjus ganhou as Me­
tas Turismo, e Alexandre. Rua foi o

vencedor da classificação por ,pontos.

a publicação
- singulares homens - Roger Taylor
·que venceu .na final Manuel de Sousa
(6-4 e 6-0); pares homens - Luís de
Sousa e Manuel Sousa que venceram
na final Joãô Lagos e Pedro Borges
(6-2 e 7-5); «I Grande Prémio Sic
'Tea» .,.- singulares homens - Fran­
cisco Abreu que derrotou, na fimil.Ri­
beiro da Cunha por 6-0 e 6-1; singu­
lares. senhoras - Paula Abreu que
venceu na final Graça Cardoso (6-3 e

6-4); pates homens - Francisco Del­
fino e. Ribeiro da Cunha que, na final,
ganharam a Augusto Ferreira' e Ro­

drigo Carvalho, Encerrando esta ini­
ciativa decorreu na Dom Pedro Ho­
tel, em, Vilarnoura, um beberete no
decurso do quai foram entregues os

troféus em disputa e os prémios pecu­
niários que totalizavam 130 mil escu-

dos.
.

A 6.ª Volta ao Algarve em bicicle-
: ta, tuja final ocorreu no término de
um contra-relógio individual de 26
km., no Alto da Picota, teve como

vencedor Firmine Bernardino. Luis

Vargues, o jovem corredor dó Campi­
nense foi a revelação, ao alcançar o

segundo lugar 'na classiñcação geral
individual, a dois segundos do vence"

dor. '.

A vitória por equipas coube ao

Lousa/Trinaranjus, com um minuto'
de vantagem sobre o Campínense/Be­
larus.
A prova a cujo final chegaram 42

ciclistas, foi organizada pela Associa­
ção de Ciclismo de Paro, com o apOIO
da Comissão' Regional de Turismo do

Algarve e do comércio' da região,
Sessenta atletas haviam iniciado o

percurso.
,

De certo modo esta volta foi feita
a rolar num «deixa andar» para o

contra.;elógio fiÍ1al�·De destacar ain­
da corredores como Alexandre 'Rua e

António Fernandes.
,

A equipa soviética, a única estran­

geira na prova, mostrou-se muito jo­
vem e inexperíente, ficando classífi­
cada em último lugar na geral por
equipas. Vinha da' República' SoC�
lista da Lituânia.

-

Encarregado·

Pereira Sigálho
_ :ADVOOADO

Rua'Duarte Pacheco, 58-1.·
Dt.· - telef. 42024 - Vila
Real de Santo, Ant6nio.

1178

Par� venda de máquinas de costura portáteis, eléc­
tricas de boa qualidade e baiXo preço,. prec�sam-se.

E D I p,A L - Av. de Moscavide, 54-A -
1885 Moscavide. 1562

,«NOVA. T�RRA.

[uDPeraliv8 �! H.a�iI�[ãÔ f[�nómi(a �e luulé, ��(.�.B.l.,
Sede Provis6ria - Rua Sacadura Cabril, 28·

Apartado 71 - LOUL!:: Codex

Als.mbleia Geral Extraordinária

CONVOCATORIA

VEND!·SE
Casa com 6 divisões, yaran­

dim de 52 m2 'e, quintal 159

m2., em Alcoutim.
.

Tratar com Manuel Cavaco
Afonso - no mesmo looal­
telef. 66104.

, "

.

Ao DiviIÍo Espirito San;to.
Agradeço graça' recebida.

.

1572 M. :V.

Ao abrigo do Az:t;.o 3.° doo: Estatutos; -convoco � sócios da
«NOVA TERRA» - Cooperativa de Habitação Económica de

Lotllé" S, C. A. R L., para uma Assembleia Geral Ex:trao�i­
nária, a reàlizar em 10 de Maió de 1980; pelas t4H30, no salao
SOCIEDADE RECREATIVA DOS ARTISTAS, COn:). � se·

guinte ordem de trabàlhos:
'

,

1.° ....__ Apresentação dos Nevos CorP.<ls Sooiais;
2.° -- Iriformaç� gerais; I

3;0 - Definição d� coti¡¡;ação e realização do capital social.
Não compàrecendo ahora marca�, número legal de sócios

'para a Assembleia Geral Extraordinária pode:r funcional" em
l.a convocatória nos termos do Art.o 32.0 dos Estatutos, fQn··
cionará e:m 2.a convocatória uma hora depGis, 'com quàlquer
número de sócios presentœ.

.
_-.

.

Loulé, 22 de .A!bril de 1980�

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Manuel José Santos Rocha, '1573
, '�'.

Co"./o
d. """

A OO'MERCIALI�AÇÃO' DE

PEIX-E 'ESTÁ A PEDIR

RiGO'RO$A FISiCALlZAÇAO'
Não é seiredo que'nos vende­

dores de peixe no mercado local,
abundam os que a não serem fis­
calizados com dgor, podem fugir
ae que a lei prescreve no sentido .

de evitar especulações.
Nos últimos dias têm-se multi­

plicado pequenos
.

conflitos pelo
facto de' os Pescadores não pode­
rem comercializar' os seus qui­
nhões; dado os vendedores do
mercado .terem exigido o cumpri­
mento da lei que data de A:bril
ou 'Maio de 1979 a qual prevê a

proibição; ,"
Se é lei terá que ser cumprida,.

sendo pois ,de esperar que se

cumpra a rIgor o que está legis­
lado sobre margem de. lucros.
Para tanto o Município ver-se-á
forçado a. manter fisça} na leta
durante todo o tempo 'de venda·
para se cerHficar da 'exactidão
das guias passadas a quem com­

pra, e <> fiscal do Mercado ser ri­
goroso na fixação dos preços, vis­
tç que no mesmo día há .quem
compre o mesmo peixe com dife-

.

renças para mais ou para menos,
e assim, qualidades ,iguais' serem
.vendidas a preços" diferentes.
,O mal vem de longe e a coisa
vai custar a afinar, mas comó se
o Povo se unir 'poderá vencer,
vamos todos, fazer de fiscais, nun­
ca calando a especulação;
UMA MAi\ICHA NÀ EXPO'SI-,

ÇAO' ARTíSTICA CO'MEMORA':'
, TIVA DO' 25 DE ABRIL

NAVOTEL-Empreendimentos'Turísticos, S. -.A. R.L.
, MONTE GO�'DO

(C�ntinu�ção da página anterior)

Anexo ao Bai�nço e· à Demonstração de Resultados
,

,

1 - Não eXistem elementos patrimoni:àis localizados no eS- 14.� Val.or globa�, para cada conta, dos créditœ e débitos, Valor realIzado no exercido pelos
·tra,ngeiro; que se enco�tram. titulados.' Accionistas 10000000$00

2 __ NãÓ exiJdtem participações estran� no capital Empréstimos �ancários '...... 53259126$00 19 - Não ,existe participaçãó do Estado no Capitál Social
'soc,ial.

. 15 - Valores glObaIS, para ca,da conta, dos ele.mentos patri· da Empresa.
.

3 _ Valores globais dos. débitos, clid.itos e ilnobilizações m�)lli�is que se encontram onerados.
.

20 - Pà.�icipaç�() das Assoc4tdas lÍo Capital, Sodal da

finariceiras que representem "relações. ;com o

estran-,
HIpoteca sobre o Hotel dos Nave- Empresa:; ,.'

ge'
' g�dores ;

i : �
. . . . .. . . .. 20 000 000$00 Alc�d.ustr�al, Lda. .::

; ..
: .. (90%) 31 500 000$00

.

Sa���:devedor ,......... ,: 1919391$00 16
' HIpoteca sobre o EqUlpamento 15243000$00 21 - Partlclpaçao no CapItal SOCIal das pessoas colectivas:

4 V I 1 b
.

d d �-,- .t= ·tas dire
- Não existem existências ,fora da empresa.

. 'AJcindustrial, �a (90%) 31500'000$00
- . a ores g o aIS as comp� e aos ven� Lel

'

, c· 17 - Nada a explicitar quanto às 'imobilizações corpbreas. 22 -:- Não existe capital amortizado.
tamente ao estrangeiro. 18 -:" Forma como se reàlizou o capital social, apenas illO 23 '-:- Relação nominal das acções, obl1igaçães e quotas de
Venda.s (prestações de serviços) ..... 40 328587$00 exercício em que tal teve lugar� "

.

capital em sociedades:'
.

5 - Com relação a cada associada: \

Alcindustrial, Lda. I

- crédito a.curto prazo 1007220$00
6 - Não exilstem relações a cada uma dai3: pessoas colecti·

,
vas participantes ou participadas eritre 10% ,a 25% do TURMAR, SARL :

.

Capital Social e das pessoas singulares participante!:'! ..J.. ..... ..:.. .... ...

�m, pelo menos, 10% do Capital Social.
.

24 � Movimellto das' contas da situaçãó líquida ocQrridos no exercício.
7 - Não existem valores globais' dos débitos de sócios por

lSubscrição de capital ou de adiantamentos por conta
de lucro�.

8 - Os critérios vaiorimétt;ioos das eXistênciRfl, foram o

dos custos de aquisição.
.

9 - Não existem valores globais para créditæ de cobran-
ças duvidosas.

10 - Não existem vaiores globais de créditos sobre o pessoàl.
11 - Não existem�dos na conta «ImpostoS' de ,transacção».
12 - Desdobramento das despesas com o pessoal:

Rem�erações doo corpos gerentes ·901463$00
Ordenados e salários ' 8 484 119$00
Remunerações adicionais 1 761 934$00
Encargos sobre remunerações 4049818$00
Outras despesas com o pessoal 1163621$00

13 - Não existem fundos afect9s �r contas.

Número de Valor· de
aquisição

Valor de
inventário

Valor
nominalDesignação acções.

9500 OQO$OO1000 9500000$00

Contas Saldo inicial Movimento no

exercício Saldo final .

.

'

Capital Social .. : � : .

Reservas' Livres ; � '

Resultados Transitados , .

Resultados" Líquidos '" :

25 000 000$00
126884$00

(27068325$00)
( 9 782 721$00)

10 000 000$00

( 9.782721$00)
(11 935 510$00)

. 35 000 000$00
126884$00

(36851046$00)
2152789$00

25 - Não existem- movimentos das contas de prov�sõeS 126
- Não existem

responsa,bilidades.da empresa por valOres
ocorr�dœ no exercício. de terceiros, por llão lhe terem sido conf,iados.·

Monte Gordo, 31 de Dezembro de 1979

o Técnico de Contas

O Consclho de Administração'
José HerrruSgenes Duarte do Rosário - Presidente
José Hermógenes Ferréira do Rosário - Vogàl

António Mcçnuel Gomes BarrOso - Vo�alMaJnueZ da Conceição Rooa
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Z.ona" Histórica s·obe à' Assembleia.

.

. .;
,

.
"

_. . -�. . ......

Municipal. de' 'Vila Real de 'Santo António

Crónica;

,

I Dlplo'ma de presença-
I -

,

em Sagres.

ft' '{orpora[ãO de, Bombeiro!:
�e Vila Real 'de. �anto AntónIo j

de' SiIves [omemora �o anol de vida'

A COMISSÃO Regional de Tu­
'. rismo do Algarve criou um

artístico diploma testemunhando
a presença do visitante em Sa­
gres. Este certificado, concebido
com elevado cunho criativo ar­

tistico, está escrito em latim ar:'
caico e tem no verso a tradução
em, português, aspanhol, francês,
inglês, alemão, holandês e sueco,
a dizer:'

.

«Certifico que.i. 'esteve no.

A. DEFINIÇÃO da Zona Histó-' ções podem construir-se na área Promontório de Sagres, no antigo;
'rica de . edifícios pombalinos de protecção, nem que tipos' de reino do- Algarve, onde o Infante

que consta' de' um .despacho go;- apoios .ñnanceiros : podem dispôr D. Henrique vísiónou a epopeia'
vernàmental, vai ser alvo de de-: para recuperação -das casas porn- dos descobrimentos que nos sé-'
bàte 'na próxima .terça-feíra, dia. balinas, "as' quais se degradam a culos xv e XVI trouxeram no-.

13':de Maio; em'sessão,extraordi- olhos vistos, pondo¡ inclusive, em .vos mundos ao Mundo»;

n�ria da 'Assembleia Municipal de: risco a saúde pública, pela amea-
.

Este diploma, que tem as me-.
Vila Re,al :d� Santo António, ex-. ça de ruína. '

.

' didas de 42x28cms., pode ser;'
•
__....."""""""'.........."""''''''''--'''''''',."..,'''''''...."

pre.ssam�nte co.r.;voéad� para o {I P�nsa-se, que, no d�cor,rer �o adquirido nó "Posto de Turismo
efeito, sem. funçoes deliberativas. 'i debate. sera dada resposta a muí- I de Sagres, pelo preço de 50$00 e

. Para"8: ses�ãb foi dirigido con- j t�s Interrogações que-pairam nos I constituí uma bela.' recordação do'
VIte à Direcção Geral do, :Flanea-' vlla-realellses.' 'Algarve.' .

mento Urbanístico para .que laóa,
'. '

deslocar a,Vila Real de Santo An­
tónio Q arquitecto Cabeça P:adrão
autor do; estudo' que deu origem'
ao projecto· de, ·demarcação da
Zona Pombalina e. das fichas in­
díviduais de cada casa; aprova-
das no despacho governamental. 'D

.

� d 'I· ..a·Segundo apurámos foi também: ' I c;¡¡¡s" a
convidado 'a

.

assistir Manuel Ca­
banas que tem .um museu local QUATRO meses passaram' após a

e ô' erigo
. Horta Correia, que pre-

'

eleição dos povos órgãos' autár­
parou uma tese de doutoramen- quicos, quatro meses que .justificam
to sobre á Vila Pombalina. um balanço da sua actívídade, princi-

o A sessão, marcada para as 21 palmente dos dois mais importantes,
horas e 30 minutos e onde se es-. Câmara ,e Assembleia Municipal:
Pera a afluência de muito públí- . 'Quanto à acção da primeira poder-se­
co; ocorre no' dia em que Se· ce- -à dizer que terá conseguido pelo me­

lebra a fundação de Vila Real dé nos, concretizar algumas iniciativas
.Santo António, sendo, por isso, importantes . que só daqui a algum
feriado .rnunicipal. tempo serão visíveis.
A questão da Zona' Histórica Neste caso �tão as �dên::ias de

tinha baixado 'para estudo na terrenos para habitação" aos núcleos
,Assembleia anterior e o silêncio de Pêra e Messines da' Ccoperativaque 'se vinha" adensando' á: volta' CHE·. Silvense e pa1"ll campos polides­deste assunto trazia preocupadas portivos. ao Raeal e Silves. Futebol
numerosas pessoas residentes na Clube. Tambérn e finalmente, "a Câ"
.área, tima vet que hão esta ain- mara conseguiu o empréstimo dO' Fun�
da assente que tipo dé h.abita� ao de Foment-o de Habitação para a

construção de 100 fogos do «famoso
projecto de 150 fogos» -da cerca da
feira, a'pós a sua adaptação aeis pa­
râmetros exigidos pelo Fundo para 'a

,construção de casas sociais. O Plano
Director da cidade, linha mestra para
o seu desenvolvimento, encontra-se
tÍlJmbém quase pronto para aprovação
ést.ando já nos ajustamentos finais,
,assim como os das freguesias do coli,
eç:lho\que já se encontram em estudo
prévio.. p.rojectos são muitos 'faJa-se
n,uma estrada, ao I(mge do rid até Es�
tombar, uma PQusada, etc.

U', MA ambulância d0s BOmbeiros
, ,

. Voluntários' de Vila R.eal de
Santo António, que seguia para
Lisboa, tendo como motorista José
Joaquim dos, Santo.s Rodrigues e

· como socorrista' Luís Manuel Bo-
·
telho da Fonseca e levandu ainda

· uma sehhora enfermeira do Hos�

pital de Faro; parou em Grândola
junto ao café-.restal,lrante :�araíso

, do Alentejo, onde o socorrista foi
servir-se, do urinol. .

'

. Caléule-se o 'espanto - deste,
qu¡mrlo aH encontrou uma p�que.,.
na mala de hom€m, contendo no­
tas de .mil escudos, dólares e bar­
ras de. ouro ,num valor que 'cal­
culou em 1 000 .contos. Imediata­
mente alertou a motorista e a eh­

'aparecem; e quando, chegam" às, ve- 'fermeira, £niregando' a mala e o

zes não servem!, 'seu recheio ao proprietário do
"

'No entanto, continuamos à sua es- café-restaurante, a'póso que pros­
pera. E isto porque' confiamos

-

nos' , seguiram" viagem;.:". c::;; .

homens. .

N(u'�g!-,e,f?� a,Vila,Real de San-,
De"factO;re com bas� nuii:u(eittre� 'to Ahtônio, o comando dos Bom­

vista concedida em Lisboa pelo direc- beiros deu imediato' conhecimen­
tor,geral dos Portos,. engenheiro Fer-' to da ocorrência à P. S. P., a qual,
"nando ·}.¡IqIlPz" de OHveiy,a, a alguns em contacto· com Grândolll, apu­
membros autárquicos fuzeteJ;lses, es- rou que o proprietário daqueles
tes'trouxeram a notícia de que uma valores tomara posse dó.s mesmos
draga viria durante o mês de Abri,1 pouco depois de a ambulância ter
tentar solver alguns problemas relati- deb{�do aquela vila. - °B._ V.
vos à parte marítima destlll terra.
Quem nos lê e quem nos ouve fral)­

ze a !esta, torce o .nariz, e diz que já
se val tornando monótono o sistemá�
tieb 'pedido" dê desassoreamento 'deste
porto de pesca. É verdade Vai-se tor­
nando ,monótono; Mas repalre' a cul­
pa não é nossa. É que 'alguns Iitilhares'
de' pessoas da Fuzeta, vivem quáse ex­

clusivamente
.

do, m.ar. sem condições
. de trabalho. "-Por -iSso elaS' clamam
.: recJamam e temos que lheS'dllr razão:

.""'---". í . O tempo '{ios paternalismOs e 'das
por Luís Sani'na ¡ pancadinhas nàs costas ;'com sorrisos

.. , ¡,cfnicos, já lá :vai. O que se' pretende
J.oVENS·· BRINCAM, COM O'S" ágora não 'é protecção,. mas ju�tiça.

, i Até porquea classe piscatória! - cons-

';l'E�EFONES AUTOl\JATIOO$ i ciente das dlfku!dades porque· o país
-

'. " ,.. .
'. -I atravessa � já não reivindica a cons-

A
.

mRES�ONSABILIDADE' de; ". '

.' álguns jovens pode chegar' a ¡ .' ,_(Oonclwi. da 6.· pdgtna)

provocar 'problemas muito sérios; I _.... ....._......... ...__

com ,as",�on:¡¡tantes 'chamadas te� 1 i; '" " '.

lefónicas pára o quartel dos Bom- lim' ... lIto d-
.

f'beiros Voluntários -de Vila Real! . �.. '9'" ogo
�:s'�i;�s������i���,.oc��açã� ¡ siúa . D nossa conselbo
É trIste, qu�. a,mentahzaçao de ! '.

alguns jovens não ,dê para verem ! �.,U-.. T-IL-R-'Z-E .·A·S ES'CADA-::1Sque se .¡¡.s. li.nhas ,estiverem ocu-,¡ G �i;jl
padas, 6s Bombeiros não poderão I I

I
socorrer' aqueles' que em horas de ii, I.'. aflição chamam·, por eles, Será
triste que isto aconteça e o mais !

I'.
.

'11_. .grave. é que tais brincadeiras não i ,

.só servem para divertimento, co- !
,-mo também para -i)rovO'caçoos- ao t- -��-_____,

bombeiro de serviço. I·

D DFica aqui o nosso apelo aos jo- i
.

vens que, tálv.ez· por falta de for- I' ,

"

.

mação moral 'ou falta' de educa­
ção, não medem a, responsabili- !
dade de ::tais brincadeiras. ,E se

'

porveIftura gostam de brincar ao.

telefone, não disquem os números' ;

dos' BombeirQs,:' póis' nesse mo··í
mento o telefone pode fazer falta i
'a tim familiar seu! Para uma.boa I

utilização'daqueles números, não
os devem ocupar 'durante muito
tempo. e. tão somente para 'uma
chamllda .

de socorro, isto para
bem de toCios;

'. ,

i

,

" •... '.
.

.

.'

«AQucELJ\' MAQUIN'A·l" ••• »
NÃO senhor. Não se trat� de ne­

."
" n.J¡um «sIogam) publicitário!

, «ÀqÍlelá ,máqtiifia» é a, que a popu­
lação '<hi Fuuta 'anséia ver. aiparecer
- não numa manhã de nevoeiro co­

mo EI-Rei' Ó. Sébastião, mas sim num
dia�'qualquer, seja soalheiro ou chu­
voso - para o desassorelllmento do
seu .porto. ,

.

. , ,.

«Áquela máquina» é um engenlÍó
de ferro, com �ngrenagens,

-

rodas
denteadas, parafusos e porcas;' que

. rasga, tita, suga e despeja areias e lá-
mas; 'e desoQstiui rias, docas, barras
e clNiais.
Chama-se a isto:. Uma draga!

.

Claro que esperar por urn engenho
'destes na Fuzeta, é o mesmo' que es­

. perar por sapatos de defunto. Tarde

NUNCA
OELEVADOR

"

ESTE PODE P�RAR E BtOQ\}EA-tO

Mas nem tudo são rosas no nosso

Município e é grande a ,sua -desorgani­
zação, .necessitando urgentemente de
uma reestruturação de formal a que a

população veja na sua Câmara a tes­

posta rápida e concisa das suas aspi­
rações o que ao que julgamos. saber
ainda deverá acontecer durante este
executivo .

Para que tudo isto não fique s6
em projectos. é preciso' dinheiro e esse,

(ConClui nó 4.· pdginaJ

Acçao . chonesta do um

bombeiro YlIa:·realeDse

E' JA no próximo domingo dia 11
de Maio, que a prestimosa

Corporação. de Bombeiros Volun­
tários de Vila Real de Santo An-
.tónío celebra' o seu 90.0 añíver-
sárío.. " .' .

Várias têm sido as gerações de
«Soldados' da Paz» que ao longo
destas nove décadas têm dado o

melhor de si próprios (e alguns'
deles até as' próprias vidas), ao

serviço da nobre causa qué ser­

vem e que o lema «Vida por
Vida». tão singelamente define,
procurando auxiliar o próximo,
com decisão e coragem, em todas
as ocasiõés de perigo e assim
dignificando a farda. que se or­

gulham de envergar, a Corpora­
ção que abnegadamente servem e

as térras onde exercem. a 'sua

actividade.
.

O programa das comemorações,
através do qual poderão ser

obs,ervadas a,lgumas das várias fa­
cetas pelas quais o Os bombeiros
distribuem a sua útil acçãQ,. é ::0
seguinte:

. I

As 8 horas, alvorada; às 9, for­
matura ger;¡l; 9,30, recepção aos

'cónvidados; 10 'hor,as; guarda de
hom-a às autoridades e convilfa­
dos; 10,15, inauguração de via­
turas; 10,30, sessão solene,' com
entrega de machados aos' noVos
bOmbeiros, condecorações, pro­
moções, etc.; 11,30, desfile de, via­
turas;' 12' horas, visita às depen­
dências dó quartel e,à Mostra F;i­
latélica alusiva .ao Bombeiro, na

qual será áposto. carimbo dos, C.
T. ,T. alusivo: ao' 90.0 aniyersário
da Corporação nos "sobrescritos
para esse fim apresentados; 12,30,

.

exercícios de conjunto: simula­
cro de incêndio no antigo edifício
do Hotel Guadiana e: salyament.o
de náufragos ,nas i\11ediaçõe.s d�
doca ·de . pesca; 13,30, almoço de
confraternização. - B. V.

o Jornal do AI�e ven­

de-se. em Vila Real' de Santo
António· na PWsrbelaria Impé.
'rio.

.
. :

,

.
,

EM'IG,RANTES NA HOLANDA
EXI�EM CUMPRIMENto DA LEI 78/791
NA Ho¡�nda, as Associações repre- dos graves prol)lerrt�s que 'mai� afli-

. .sentatlvas dos trabalhadores .por- gem o Povo Portugues e por razoes 4e
tugueses e Comissões de Pais, abaixo ',mesquinhos interesses partidários se

mencionarlas, reuniç1as no Centro Por- -mantém apenas' empenhado. nó afron­
tuguês de Roterdão no'dia 12 de Abril fàmento entre 6rgãos (fe soberania, na
de 1980, votaram por unanimidade a 'provocação'às élasSés ·trabálhadoras e

seguinfe moção a ser enviada aos 6r- na instrumentalização' e manipulação
gãos de s�berania e meios de comuni- dos trll;bálhado'res emigrantes; i.
cação SOCIal: ConSIderando, que o actual governo
Considerando que as COMISSõES não,. te� : c�mpetênciá constituci��1 I

CONSULARES DE EMIGRANfES. nem
o legItimIdade moral pa¡ra modlfl- I

deêietadas ,pela lél N.2 7'8/79 da car, re�ogar ou .suspender � regula- i
Assembleia dá' República, .nos termos men!açao da,s leIS· que fOl;-am demo­

da alínea'd) do artigo 164.2 e do N.2 2 era.tlcamente ,ap�ovadas pel.a Ass�m- '1''do a,rtigo 169.· da Constituição da Re- bIela d!l' RepublIca an�er!or; .

pública, deveql ser' erganismos ge- C-;ms!derando que nao obstante as
,

.

nuinamente representativos dos tra- denunCIas e os protestos de que tem
balhadores emigrantes' sido alvo;. o ' governo' AD continua

. .� . . prepotentemente. a não, respeitar o

Consldera�do_ que, conf�rn:e a leI'
prazo legal para a ,regulamentação dill

78/19, a «cnaç�o das CO�l1lssoes Con- lei N.• 78/79 da Assembleia da Re­
sulares. �� �mlgrantes v�s:,- foment�r pública; Ia partIclpaçao deI?ocrátlca dos eml- As 'Associações) de Trabalhadores I
g:a�tes na promoçao e def�sa, dos seus Emigrantes e Comissões, de .:Pa;js das I

dIreItos e mteress� p:r:ópnos e refor- escolas portuguesas, na Holanda exi-
"QaT os laços .de sol!d�!edade entre.� geIri' 'do governo a imediata rJguia- ,

PortuJlueses», . . _ mentação da. lei que cria ás Comissões

·

Considerando que, ? governo, assim Consulares de Emigràntes - a lei
c_omo as for�s pol�tl�as que o c0I_ls- 78/79 ,-' e responsabili��o di-recta�
tltuem e apOIam, Illcapazes por Ill- mente pela' resposta adequada da
,competência de resolver qu¡¡,lquer um nossa parte caso ao lei não sejadmedia-

tamente
.
regulamentada. .

I
«() ,l3arlaven'vJt,

. Roterdão, �os 12 de Abril de 1980.

Cen'tro Portug,u¿S de Roterdão
Comissão de Pais de Roterdão
Centro Social e Cultural de Haia
Associação Resistência e Trabalho
,Cas{l Portuguesa de Amsterdão
Os Lusitanos'
Comissão de Pais de Amsterdão

. MOvimenta 'Democrá"tieo dili Mulheres

E NTROU no seu ,6.· ano de publica­
ção o semanário '«O Bal1lavento»

que se publica em Portimão.
Na pessoa do seu Director,- Hélder

Nunes, saudamos quantos trabalham
em «O Barlavento».

O quadro de Kanrad Klap'h,eck «A guerra»' pintarlo :em 1965
.

continua a, atrair 'a< atenção do públíeô, deViidlo à escolha' nada:
tfpiea de motívos feita. pelo artista:

.. " uma¡ bateria" de dsq"cí:J;os, '.'

símQo�OS do absurdo, da guerra (na foto).
.

.

.

«A guerra» é uma das cem obras dos mais'lmp:ol.'tantes pín-.
tores deste sêeulo expostas na eídade de Essen nai Villa Hügel,
anteriormente. a resiJdlência da família Krupp. Esta exposição
intitulada (�De Ifteasso a Líchteñsteín» engloba 3,' maior pall'te I.

da mundialmente conhecida colecção estatal de obras de arte
do Estado Iederadc da Benânía. Id)O Noite_;VestefáU.a que até
hoje só fod apresentada ao público em 196$,na ciJdade de nus­
seldorf (na «Kunsthalle»), em 1970 em Zurique, na Suíça. (no
ttKunsthaus») e em 1974 na Tate Gallery de Londres.

Geralmente estas obras encontram-se no ,paJácio Jagerhof
em Düsseldorf, uma 'construção do barroco tardio que devido
às suas exíguas Instalações só' pode'expor cerca de �O quadros,
de c3ld'a vez. Um novo edificio planeado para abrigar 3i citada
colecção sõse encontrará pronto-em 1983 OU em 198'!. '

A colecçãó estatal de obras de arte da. ReJiâm.a do Norte-.
...Vestefália, fundad31 em 1961, foi e eoneínua a ser fdnaJiciada
com meios eonsíderáveís . proveníentes do orçamento cultural
do Governo e, deve a sua reputação IilundiaJ ao seu princípio
pouco ortodoxo de" eoleceíonar. A colecção engloba apenas obras
de elevada qualidade dos mais ímportantea pd'ntores deste sé­
culo, desde o Fauvismo passando pelo Oubismo e o Expressío­
nismo 'até à Pop Art e ao Colour Field Painting, tendo sempee
em conta a tôníea domfnante dos quadros Indlvíduaís,.'. ..'

Nornes como PIcasso, Braque,. Kandiilsky, Feínlnger, Kfr­
ehner, Beékrnann, de Chrdeo, Miró, Marg-ritte, Pollóck, para
apenas citarmos alguns, e muitos O'utr'os artiStas dá França, da .

Itália; da Espanha, da Grá-Bretanha, dos Estadios' Unidos da .

América e da República Federal da AlemaDha encontram-se
repi'esentados nesta coleeção.

'

�ASSEMBLEI'A
.

DA R'EPÚ:BLICA
PEPUT"'_DQS SºCIALIST1S.�­

TERPELAM. O . GOVERNO
. SOiBRE PROBLt:t:MAS

:QE EDUCi\ÇAO

critérios de revisão e pretençlem sa­
ber se ri Governo já ouviu as estrutu"
ras representativas de ¡¡¡Junos e' pro-
fessore&. ,,'

,
,

. .'
,

Sobre OS.' auxílio's que o. Governo
afirmou lançar em ,apoio do éstud,ãn­
te trabalhador, querem os sOCialistas

.

saber quais as medidas que, minimiza­
rão as dificuldades dos trabalhadores
estudantés e se está ¡¡" Íxmsar ria eria­
ção de um estatuto do'trabalhador-es·
tudante.

'

I

,Os soêiàllstas jnquiriram ainda SO"
,bre o Governo sobre os orit�rios para
a regionalização do ensino. <

,

LUíS C,ATARINO E A, ONERA-
,

ÇAO DE, BENS NAmo-- .

....

,NALIZADOS
.

..

Luís Ca'taririo, eleito pela APtI, no

Círculo Eleitoral d� Faro, proferiu ho
debate sobre a oneração (venda) de
bens nacionalizados, um. discurso con­

tundente para o Governo dá AD, dt)
qual salientamos:

'

· CEReá de 1..760 à1unos algarvios
encoll,tram�se . insCritos .' no ano

'propedêutiéo. Daí que nos debruce­
mos. sobre il cont.eúdo. de 'urn'll inter­
pelaçãq ao Governo apresent¡tda pe�
'los deputados da Juventude Socialista
· José Léitão ê Carlos'Sousa que" 'in'te­
,grain o, Grupo Pacr:lamentar do PS.
A ,propó�ito. da.. disposição çlo áctllal

G�yemo ga
t AR ,

de .• e(j,ryinçzr o .ano
proj:>edêliticd, Os' sOi)ialistas'c Indagam
como será esta, eliminação levada à

· prática,' qU-e 'tel)CÍona o Governo fa­
zer aos estudantes não colocados nas

diversas faculdades ou aos que repro­
varam ou venham a reprovar 'no pre-
,.sente .a1!10 leetivQ.

Sobre a revisão dos problemas do
ensino os' socialistas desejllm ver ex­
plicitados 0& prog'ramas a rever, os

,O ÇiOVERNO NÃO' DEFENDE OS
PEQUENOS E MÉDIOS

EMPRESARIOSP. Pereira (outin�o
Advoaado Não se tratlll, como repetidamente

.
a

.

AD,. vem propalando no seu discur·

Largo de S. Francisoo,. 32 so eleitoralista, de incentivar a inicia­
tiva privada,' como produtora de ri.

'FARO t " f
.... . ,

. queza·e empregadora de mão-de�obral,
.

- e e,•.22894
..

I'sabendo-se da impo.rtância da' consti-
.1'12

'- .......:. (C<mdfI¡i Ra 6.- pdginltz),_
.;

PREMIO
da 'éitracção de 2-5-980

, I

:FOI VENDJDO AOS BALC6ES DA

CASA' DA
,No· 21.481-6�OOO CONTOS

".
A SEGUIR.:

.

-« LOT'JI.RIX·-POPULAR'»
19.000 CONTOS

.' ,.

CASA· DA' SO.RTE
I'
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